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VICTOR RIBEIRO 
E A SUA MONOGRAFIA 

SOBRE 

1 

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 

Ninguém hoje pode contestar que a maior Rainha da 

história de Portugal foi Dona Leonor de Lencastre, mulher de 

D. João II. O rei que uma tradição discutível apelidara de 

"Príncipe Perfeito" foi certamente um grande rei pela sua 

capacidade administrativa de bom gestor e pela sua inteligên­

cia e larga visão das capacidades do seu povo para realizar a 

sua própria vocação de país descobridor. Infelizmente o seu 

reinado ficou assinalado historicamente pela repressão implacá­

vel de uma nobreza que se opunha aos seus projectos de gover­

no centralizador. Se a sua humanidade tivesse igualado o alto 

nível da sua argúcia, ele poderia ter resolvido de maneira 

menos cruel os problemas do Reino. Com as suas durezas que 

chegavam ao extremo de aplicar princípios de uma "justiça" 

injusta - refiro-me ao processo ilegal e iníquo de mandar 
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assassinar legalmente o Duque de Bragança D. Fernando -, 

suscitou rebeliões que foi forçado a jugular tiranicamente. 

Assassino de seu cunhado, feriu moralmente a sua própria 

Mulher Dona Leonor. A ajuda que lhe prestou tanto pelo que 

concerne à publicação do De Vita Christi em 1495 como, já 

antes, para a fundação do Hospital das Caldas da Rainha, é 

de algum modo uma compensação para a ferida que provocou 

na sua alma. Dividida entre o seu amor ao irmão conspirador 

contra D. João II e a sua sincera afeição ao régio Marido, só 

com a grandeza da sua estatura espiritual pôde superar a 

traição do esposo que a presenteou com o fruto de amores 

adulterinos. Dona Leonor e D. João II acabaram por ser am­

bos flagelados no seu amor materno e paterno pela morte 

desastrosa do filho bem-amado. O rei nunca encontrou leni­

tivo bastante para a sua inconsolável dor de pai. Dona Leonor 

procurou, na caridade e no amor do próximo, o bálsamo 

religioso e humano parã ô seu sofrimento de mãe e de esposa. 

l. Desaparecido o rei em Alvor do dia 25 de Outubro de 

1495 (no mesmo mês em que surgia em Lisboa o tomo pri­

meiro do De Vita Christi) a rainha ia continuar a encontrar o 
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apoio que tivera de D. João II na generosidade lúcida do seu 

régio irmão, D. Manuel. A Misericórdia de Lisboa nasceu da 

iniciativa da "Rainha Velha", na sua qualidade de Regente do 
Reino, durante a ausência em Castela de D. Manuel. 

Pergunta-se o Prof. Joaquim Veríssimo Serrão, na sua recente 

obra monumental sobre "A Misericórdia de Lisboa", se 

D. João II não terá tido em mente, nos últimos anos da sua 

breve vida, o projecto da fundação da Misericórdia. Basean­

do-se no testemunho de Garcia de Resende segundo o qual 

D. João II "terá sempre servido a Deos" e "cumprido os seus 

mandamentos com grande fervor de fé, esperança e carida­

de", sustenta o ilustre historiador que "atribuir, pois, a 

D. Leonor a exclusiva inspiração das Misericórdias como se 

D. João II nunca houvesse sentido o nobre projecto, torna-se 

incompreensível na apresentação do passado 1 
". 

Ora se D. João II faleceu em finais de Outubro de 1495, 

se D. Manuel se encontrava ausente do Reino desde Abril de 

1 Joaquim Veríssimo Serrão, A Misericórdia de Lisboa- Quinhentos 
anos de História, Lisboa, 1998, pp. 24-25. 
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1498 e se foi Dona Leonor, como Regente, a tomar, no dia 

15 de Agosto de 1498, a iniciativa de fundar a Confraria da 

Misericórdia na capela da Nossa Senhora da Piedade da Sé 

Catedral de Lisboa, é óbvio que só à excelsa rainha há que 

endereçar louvores pela sua histórica deliberação. Nem 

D. João II nem D. Manuel são credores de encómio num acto 

que não praticaram. Aliás o Prof. Joaquim Veríssimo Serrão 

põe bem em evidência os méritos de Dona Leonor como 
. instituidora da confraria 2• Reconhecê-lo não é diminuir 

D. João II que, se estivesse ainda em vida, não se oporia ao 

projecto de sua Mulher, nem pôr em causa D. Manuel o qual, 

depois de regressar ao Reino, homologou sem reticências a 

deliberação legal de sua muito amada irmã. 

Victor Ribeiro, o autor da obra que ora se reproduz, não 

regateia elogios à acção benemerente de Dona Leonor, embo­

ra, pelo respeito que lhe mereciam dois eruditos que formula­
vam restrições à actividade da "Rainha Velha", escreve numa 

2 Idem, op. cit. , pp. 25-28 
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nota (aliás desnecessária) do seu livro 3 : - "Outros [investiga­

dores], porém, talvez mais bem orientados pelos processos de 

investigação e da crítica de documentos inéditos e dos factos 

conhecidos da sua biografia [de Dona Leonor], representam 

a rainha como mulher de carácter agreste, irritável, 

desamorável para com o marido que a trahia, vingativa até o 

ponto de o abandonar moribundo no Algarve, onde nem se­

quer à hora da morte lhe foi levar o perdão, a dulcificadora 

piedade que a religião de Christo, que ela com tamanho ardor 

seguia, lhe apontava como dever religioso e humano. 

Accusam-na mais, estes críticos da história, de uma cupidez 

insaciável, nunca satisfeita pelas opulentas dádivas e tenças 

com que a dotavam constantemente os reis seu esposo e seu 

irmão. Dotes, doações, privilégios, regalias, tudo ella solicita­

va, pedia, e sempre attendidos eram os seus desejos". 

Victor Ribeiro explicita depois os nomes ilustres destes 
críticos, distinguindo entre eles Camilo Castelo Branco - o 

3 Victor Ribeiro, A Santa Casa da Misericordia de Lisboa, Lisboa, 
Typographia da Academia das Sciencias, l902,pp.513-517. 
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genial romancista, cujo parecer não reveste grande rigor de 

informação - e Anselmo Braamcamp Freire que, em artigos 

ligeiros na imprensa periódica do seu tempo, procurou sem 

uma sólida base documental diminuir sistematicamente a 

acção, mesmo a mais caritativa e generosa, de Dona Leonor. 

Victor Ribeiro absteve-se de tomar partido e, com grande sen­

satez e objectividade, evidencia os dotes de bondade generosa 

e munífica assim como a inteligência da Rainha Velha. Isto 

sem apoucar o apoio à sua obra caritativa por parte de 

D. Manuel e do incansável Frei Miguel Contreiras, seu con­

fessor. 

Já me foi dado recentemente poder equacionar este pro­

blema· e continuo a subscrever o que então escrevi 4: 

"A morte de D. João II não foi a morte de um homem 

solitário. A Rainha encontrava-se doente em Alcácer do Sal e 

não lhe foi possível estar presente. Mas bispos e fâmulos 

4 Ver o meu estudo introdutório "Anselmo Braamcamp Freire 
(1849-1921) Investigador e Historiador", apresentação de Anselmo 
Braamcamp Freire, Crítica e Histórin, 1-11, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1996, p. XIV. 
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adoçaram-lhe a hora do passamento, em que o Rei penitente 

pediu perdão à mulher, a Dona Beatriz, ao próprio cardeal 

D. Jorge da Costa e a todos quantos tinha gravemente ofendido 

em vida. Quem sabe se, no seu derradeiro momento, a visão 

imaginária do inocente Duque de [Bragança, D. Fernando] não 

terá vindo, por milagre, suavizar o sofrimento daquele que o 

tinha tão injustamente sacrificado e lhe permitira, com esse 

sacrifício, ser o modelo de uma morte exemplarmente heróica". 

Dona Leonor, que tanto sofrera com a crueza implacável 

do marido (perseguidor de seu primo e concunhado D. Fer­

nando através de um processo iniciado, conduzido e concluí­

do contra as leis do Reino e igualmente assassino de seu 

irmão D. Diogo, esse, sim, conspirador, mas que tinha direito 

a um julgamento legal), chorou decerto o pai de seu saudoso 

filho pois o amava e lhe estava agradecida por tantas beneme­

rências. Feliz por ver na majestade do trono seu irmão 

D. Manuel, sabia que este não deixaria, como o chorado mari­

do, de apoiar as suas obras culturais e caritativas. De facto 

assim foi. A Misericórdia de Lisboa, cujo V. 0 centenário se 

recorda em 1998, surgiu da generosidade e inteligência de 
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Assinatura autógrafa da Rainha 
Dona Leonor 

numa carta de mercê 
de Terras 

ao desembargador 
Luís Enes de Carvalho 

Julho de 1525 
Arquivo da Biblioteca de Estudos Humanísticos, Lisboa 
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uma alma grande, como era a de Dona Leonor, mas é pacífico 

que não teria podido subsistir e desenvolver-se sem os recur­

sos do erário régio e sem a compreensão dos regedores futuros 

do Estado. 

2. O livro de Victor Ribeiro que a Academia das Ciências 

hoje reproduz na edição com que se associa às celebrações 

centenárias da Santa Casa da Misericórdia é ainda hoje uma 

obra de consulta indispensável para os que desejarem conhe­

cer a génese e a história desta importantíssima instituição de 

beneficência. Depois de 1902 outras publicações surgiram 

com trabalhos valiosos acerca da assistência em Portugal. 

Permita-se-me que distinga a de Fernando da Silva Correia, 

Origens e Formação das Misericórdias Portuguesas, Lisboa, 

1944, que só peca, em meu entender, por uma amplidão des­

mesurada de tratamento crítico-histórico nas suas 664 páginas. 

O livro de Victor Ribeiro é formado por quatro partes em 

que o meticuloso investigador estuda minuciosamente a "Ins­

tituição da Misericórdia e sua vida histórica" (Parte I), "Os 

frutos e receitas da Santa Casa" (Parte II), as "Beneficencias 

actuaes da Santa Casa" (Parte III) e "O Futuro da Misericor-
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dia" (Parte IV). O livro, em formato in-quarto (300 x 220 mm.), 

comporta XVI + 566 páginas cheias e XXII documentos em 

extra-texto. As 82 páginas em que se focam a génese e a vida 

da instituição até 1580, não sendo porventura as mais docu­

mentadas, são de grande valor histórico, embora o leitor de 

hoje não possa aceitar integralmente as concepções teóricas 
da especificidade cultural do Renascimento, tal como é apre­

sentado no entendimento crítico de Victor Ribeiro. De 1902 

até hoje os estudos sobre Renascimento e Humanismo fize­

ram grandes progressos, através de pesquisas interdisciplina­

res e intertextuais de manuscritos e impressos em grego, em 

latim e nas línguas vulgares. Como quer que seja, Victor 

Ribeiro não foi um filólogo e não é possível pedir ao historia­

dor probo o que só um sábio de hoje, conhecedor dos progres­
sos da investigação humanística moderna, nos poderia dar. Os 

capítulos sobre Dona Leonor (pp. 12-38) e acerca da institui­

ção da confraria e a sua história de 1498 a 1580 (pp. 39-82) 

são ainda hoje importantes apesar de numerosas pesquisas 
ulteriores terem enriquecido a nossa perspectiva de conheci­

mento. A Parte I, com o desenho histórico da instituição até 

1900, abraça em mais de 350 páginas o essencial da obra no 
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que respeita à vida da confraria num arco de quatro séculos. 

Nos capítulos que integram as Partes II e III analisam-se tam­

bém com grande exactidão e informação sólida os fundos, 

receitas e benemerências da instituição.Victor Ribeiro previu 

que a instituição continuaria a ser de futuro necessária à 

assistência pública do país. Tendo sobrevivido a revoluções e 

cataclismos sociais, a Santa Casa da Misericórdia tem ainda 

hoje e terá no futuro uma alta missão a desempenhar. Seria 

injusto não reconhecer os serviços inestimáveis que tem pres­

tado à sociedade portuguesa. 

3. Quem foi Victor Ribeiro, o autor da obra que hoje, em 

1998, a Academia das Ciências de Lisboa reedita? 

Num verbete manuscrito que faz parte do seu dossier 

académico, o seu percurso na instituição pode resumir-se em 

quatro ou cinco marcos cronológicos: - Foi proposta a sua 

eleição como sócio correspondente da Academia das Ciências 

na sessão de 29 de Janeiro de 1903. Foi lido o parecer acerca 

dessa proposta na sessão de 15 de Junho de 1906. Foi eleito 

como sócio correspondente em 13 de Dezembro desse mesmo 
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ano. Faleceu em 12 de Julho de 1930. Foi votado um senti­

mento de pesar pelo seu desaparecimento na sessão da Classe 

de Letras que se realizou em 23 de Outubro de 1930. Victor 

Ribeiro nascera em Lisboa a 3 de Julho de 1862. A sua vida 

foi portanto relativamente breve pois não ultrapassou os 68 

anos. 

No seu dossier académico figuram ainda outros elementos 

de informação, sobretudo no que respeita à sua entrada na 

Academia. Esta aceitava, nos inícios do século, propostas 

sérias e bem fundamentadas de candidatura, subscritas pelos 

próprios candidatos ou por académicos bons conhecedores do 

seu percurso intelectual. Reproduz-se em extra-texto o autógra­

fo de Victor Ribeiro, pedindo ao Presidente da Academia das 

Ciências em 11 de Janeiro de 1906 solicitude no sentido de a 

instituição apressar o processo da sua eleição, pois o parecer 

tinha sido subscrito por fuguras prestigiosas da mesma Acade­
mia. Victor Ribeiro fora apresentado já em 29 de Janeiro de 

1903 como candidato por Gama Barros. O candidato admirava 

tanto a actividade científica dos académicos que já em 7 de 

Maio de 1900 tinha deposto nas mãos dos dirigentes da Casa do 
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Carta de Victor Ribeiro (datada de 11 de Janeiro de 1906) ao 
Presidente da Academia das Ciências de Lisboa solicitando a apre­
sentação da sua candidatura já proposta por Gama Barros em 29 
de Janeiro de 1903, à sua eleição como sócio correspondente da­
quela instituição. 

Academia das Ciências de Lisboa, Arquivo Académico 
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Duque de Lafões a sua monografia sobre "A Misericórdia de 

Lisboa- Subsídios para a sua história" e acrescentava: trata-se 

de "um trabalho que desejo seja publicado a expensas da 

Academia e incluido na série das suas memorias e publicações, 

se o parecer da secção respectiva assim o entender convenien­

te". O parecer da Secção de Historia e Archeologia, designada 

para apreciar o douto estudo monográfico, é datado de 7 de 

Janeiro de 1901 e subscrito por nomes ilustres, entre os quais 

Gama Barros e Ramos Coelho. Apesar da sua sobriedade - que 

era então de estilo nos escritos académicos - nota-se tanto na 

análise da obra manuscrita como na aprovação final que o 

estudo é julgado digno de publicação a expensas da Academia 

pela seriedade e rigor documental e tinha sido muito apreciado 

pela douta comissão. 

No dossier académico do autor figuram ainda outros pare­

ceres sobre vários trabalhos seus a serem publicados nas 

Memórias da Academia, pareceres todos favoráveis e elogiosos, 

subscritos por grandes investigadores como Anselmo 

Braamcamp Freire, Leite de Vasconcelos, David Lopes e mais 

do que uma vez Gama Barros. Victor Ribeiro não era um 
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universitário nem uma alta figura da nobreza de sangue. 

Quando se candidatou à Academia era um simples 1° oficial 

arquivista da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Frequen­

tara de 1880 a 1887 o Instituto Industrial e Comercial que o 

diplomara. Os títulos académicos que alcançou ficou a 

devê-los ao seu próprio valor intelectual. Além de sócio corres­

pondente da Academia das Ciências, pertenceu ao Instituto de 

Coimbra quando esta associação era prestigiada no país e no 

estrangeiro. O Instituto Histórico e Geográfico do Rio de 

Janeiro contou-o entre os seus poucos membros portugueses. 

A nossa imprensa da época, que era muito mais sensível aos 

autênticos valores da cultura do que a de hoje, sublinhava 

frequentemente os galardões alcançados por este culto 

"autodidacta", muito rigoroso investigador e historiador. Tam­

bém no mesmo dossier académico figuram várias cartas de 

Victor Ribeiro, bem indicativas da sua sensível humanidade: de 

agradecimento, de excusa por ausências devidas a doença e de 

solidariedade pelo falecimento de académicos seus consócios. 

Poder-se-á ainda reconstituir nesses documentos o longo percur­

so da sua participação em actos académicos: mais de 150 pre-
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senças entre 21 de Fevereiro de 1907 até 11 de Janeiro de 1923. 

Não estão documentadas as suas presenças nas sessões acadé­
micas de 1923 a 1930 talvez por lapso ou descuido dos 
amanuenses da Academia. 

Estes dados bastam, porém, para demonstrar a alta 
consciência moral de Victor Ribeiro. Ele não foi apenas um 
grande erudito mas ainda um competente investigador, 
formado no contacto dos documentos. Sem diplomas vistosos 
da Universidade portuguesa do seu tempo que não pudera 
frequentar dadas as suas modestas posses familiares; sem ter 
podido também frequentar o Curso Superior de Letras, Victor 
Ribeiro foi um exemplo de probidade científica e uma prova 
viva de que um aturado e disciplinado labor pode suprir a 
escolaridade universitária. 

A vasta monografia que ora se reedita pode ser uma 
valiosa fonte de informação pois é "ainda hoje de consulta 
indispensável", como escreveu o Prof. Joaquim Veríssimo 
Serrão. É óbvio que o recente estudo deste muito ilustre 
investigador intitulado "A Misericórdia de Lisboa-Quinhentos 
anos de História" (Lisboa, 1998, 686 páginas) nos oferece 
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uma visão global mais completa e mais moderna, porquanto a 
bibliografia sobre as Misericórdias portuguesas valorizou-se 
desde 1902 com outros contributos de séria investigação e de 
excelente divulgação. Não obstante, a larga monografia de 
Victor Ribeiro, editada há 96 anos pela nossa Academia das 
Ciências, é "ainda hoje de consulta indispensável". 

A Academia das Ciências associa-se deste modo 
jubilosamente à festiva efeméride celebrativa do meio milénio 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e presta home­
nagem, com a reedição deste livro, não apenas ao académico 
Victor Ribeiro - que a serviu como seu arquivista - mas 
também à veneranda instituição, criada pelo génio e pela 
generosidade de Dona Leonor de Lencastre, a maior rainha 
da história de Portugal. 

Lisboa, Academia das Ciências, 27 de Setembro de 1998 

O Presidente da Academia das Ciências de Lisboa 

JosÉ VITORINO DE PINA MARTINS 
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Na qualidade de Provedor da .Misericordia de Lisboa procedia o 
dr. Thomaz de Carvalho, em 2Q de junho de f 891, a uma solemne dis­
tribuição de premios a amas. Na allocução famosa, que n' essa occasião 
proferiu, esboçava em ligeiro quadro a historia da fundação da Misericor­
dia e do seu successivo e posterior desenvolvimento. 

Em outras allocuções se referiu aqueJle illustre homem de lettras 
a varios episodios da vida historica da vetus_ta Confraria de caridade. 

·- N' estes pequenos esboços, a que maior relevo davam as elegantes 
e eloquentes palavras em _ que o seu auctor os modelou, teve a primeira 
inspiração a presente memoria, que estas palavras antecedem. 

O pensamento inicial d' este trabalho era apenas o de compendiar 
n'uma modesta e limitada Noticia a historia do pio estabelecimento, de 
que, desde i eu era humilde funccionario. 

Lancei as bases do projectado emprehendimento ahi por 1896, pro­
curando, pesquizando, inquirindo. Como sempre succede, estes prelimi­
nares foram longos, demorados; mas em compensação as noticias, apon­
tamentos, citações que ia colligindo, accumulavam-se, constituindo farto 
e avultado peculio. 

Deve notar-se que para estas pacientes investigações luctava eu com 
a escassez de tempo; absorvidas as principaes horas do dia no desem-
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penho das minhas obrigações profissionaes, apenas me restavam as noi­
tes e os dias santificados e feriados, emfim as conheeidas horas de ocio 
do pequeno e modesto funccionario, sempre invejadas e crivadas de ma­
levolentes dicterios. 

estas horas que resolvi sacrificar, no intento de concluir este 
trabalho para a commemoração do IV centenario Misericordias. 

Contava eu, para este fim, com a annuencia e boa vontade do Prove­
dor dr. Thomaz de Carvalho, de cujo esclarecido criterio eu esperava 
uma revisão da obra, acompanhada das correcções, que tão valiosas se­
riam provindo d'aquelle auctorizado e sapiente Mestre. 

- As leis fataes da vida humana haviam, porém, de vir cortar de um 
modo bem lamentavel estes meus planos. Os dias do eminente acade­
mico, meu muito illustre e excellente amigo, estavam contados. Aquelle 
espírito brilhante, aqueJle agudo entendimento, sempre tão rapido na 
critica como accessivel na sua extremada bondade, fenecia alquebrado 
pela doença, n'uma triste prostração que se avizinhava da imbecilidade. 
Decahiram minadas por enfermidade atroz as faculdades excepcionaes 
d' aquelle cerebro; a marcha d' este abatimento foi rapida, progressiva; 
no decurso de um anno demudou..:se o lesto, desembaraçado e atilado 
ancião no vivo cadaver de que todos os amigos dos seus uÍtimos tempos 
se lembram com magna. 

Ainda lhe communiquei o meu intento; annuiu; mas eu bem com­
prehendi logo que n'aquelle cerebro e n'aquelle corpo estavam exhaus­
tas as forças; perdi a esperança de poder vir a ministrar-me o auxilio 
intellectual que eu d'elle desejava impetrar. 

Avolumava, porém, dia a dia, o material colligido, o que fez modi­
ficar o plano primitivo; A pequena noticia podia pois transformar-se n'um 
pequeno livro, em que se incluísse,' além da parte historica, uma sue­
cinta nota dos beneficios que a Misericordia ainda hoje presta á socie­
dade portugueza. 

Incitou-me n' este proposito a observação de serem exíguas e raras 
as noticias ácerca d' este piedoso instituto. Lembrei-me de que nas anti­
gas communidades qualquer religioso da ordem, mais estudioso e dedi­
cado, se abalançava a escrever a chronica do seu convento, com applauso 
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dos superiores e confrades, e com reconhecida vantagem para a historia, 
que, nos livros manuscriptos ou impressos d'esses escriptores fradescos, 
recolheu posteriormente abundantes e curiosas noticias de acont.ecimen­
tos, de homens e de datas. 

As preciosas Chronicas dos Carmelitas, da Ordem da Santíssima 
Trindade, da de S. Domingos e tantas outras são ainda hoje relidas com 
interesse pelos investigadores e eruditos. 

Instituição leiga, de um frade trinitario e de uma piedosa rainha, a 
Misericordia de Lisboa não teve um dedicado chronista como as ordens 
religiosas. A penas os historiadores da Ordem da Santíssima Trindade, no 
intuito louvavel de engrandecer o seu convento, relembravam sempre e 
pugnavam acerrimos pela reivindicação da gloria da fundação d'este insti­
tuto para o veneravel frade da sua casa, Miguel Contreiras. 

A elles se deve, pelo memoravel inquerito que provocaram, e de que 
existe o precioso manuscripto no Archivo Nacional da Torre do Tombo, 
a conservação da memoria d' este venerando religioso. O livro que o frade 
trinitario fr. Bernardo da Madre de Deus escreveu para perpetuar a his­
toria do facto perdeu-se ou jaz ignorado na paz de algum archivo. 

Nos tempos presentes, de revivescencia dos estudos historicos, grande 
numero de monographias se tem occupado de especialmente estudar ou­
tras instituições historicas e sociaes do nosso paiz; figuram na vanguarda 
d'este rrtovimento, como iniciadoras d'estas publicações, as camaras muni­
cipaes do pajz. D. João V, creando a Academia Real da Historia, pro­
movendo a creação de muitas outras que pelo paiz se espalharam, e de­
terminando, por sua carta régia de 7 de janeiro de i 72 f., que de todos os 
archivos e cartorios do reino se extrahissem, á custa das entidades a quem 
esses archivos pertenciam, todas as noticias que pudessem servir de ele­
mentos á historia ecclesiastica, politica e militar da nação portugueza, 1 

fixou de uma fórma terminante a orientação a seguir n' estas investiga­
ções historicas. 

A portaria de 8 de novembro de t 84-7, determinando a publicação 
de todos os documentos ineditos interessantes dos archivos municipaes, e 

t Elementos para a Hi1toria do Municipio de Lisboa, tom. XI, pag. '65, nota. 
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muitas corporações tomando identica resolução de publicar os seus do­
cumentos ou facultai-os a estudiosos e eruditos, que nos seus livros lhes 
teem dado publicidade, deram mostras dignas de louvor da sua 
dedicação pela sciencia historica-nacional, que é a inestimavel guardiã 
mais santas e gloriosas tradições da Patria. 

·Não tenho presentes, nem me proporia n' este logar fazer uma ex­
tensa enumeração das publicações valiosíssimas que em Portugal se 
teem realizado n' estes ultimos tempos de actividade litteraria, promo­
vidas por este salutar e patriotico intuito de salvar do olvido e da perda, 
tantas vezes criminosa, os documentos preciosos das eras passadas, evi­
tando que elles se extraviem ou que alguem os inutilize, na vergonhosa 
persuação de que papeis velhos para nada prestam. 

Não deixaremos de apontar, de relance, de entre o rol d'estas 
timosas publicações, as dos Documentos historicos da cidade de Evora, dos 
Elementos para a historia do município de Lisboa (mandados publicar pela 
Camara em commemoração do centenario pombalino) e dos Annaes do mu· 
nicipio do Porto. 

Não só, porém, os municípios teem curado com interesse da sua his­
toria. Muitos outros institutos teem· sido objecto de e investiga· 
ções tendentes a fixar em livro a sua chronica passada. 

O Hospital de S. José, a Casa Pia de Lisboa, e até mesmo algu­
mas Misericordias do reino, taes como as do Porto, Castello Branco e 
Coimbra, possuem a sua historia escripta, ou pelo menos coordenados va­
liosos elementos para a sua elaboração. Por occasião do IV centenario da 
instituição das Misericordias (i 898) a Misericordia do Rio de Janeiro 
teve a feliz iniciativa dé publicar o magnifico estudo do sr. Felix Ferreira, 
citado tantas vezes n'este 1ivro. 

Não tinha, porém, historia escripta a veneravel Misericordia deLis­
boa; o seu archivo antigo foi destruido totalmente pelo terremoto e in­
cendio de i 755, e no que subsequentemente se ordenou nunca houve 
sequer condições rnateriaes de arrumação, nem teve ao menos, como o 
precioso e bem ordenado archivo do Hospital de S. José, os dedicados e 
zelosos cuidados de um archivista como o padre Leitão, ou a intelligente 
e superior direcção de José Maria Antonio Nogueira. 
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Já em i 634 o Provedor da Misericordia de Lisboa, respondendo ao 
pedido que lhe fazia o da Misericordia fluminense, da copia de um alvará 
de !536, dizia em carta, com adoravel ingenuidade, que «papeis tão an­
tigos era impossivel encontrar-se, .1 

Em !Si 9 o dr. Gouvêa Pinto, que por aviso régio de 4 de feve­
vereiro vinha auctorizado a proceder a investigações no archivo da Mi­
sericordia, declara no seu livro 2 ter luctado com grandes difficuldades, e 
queixa-se amargamente de lhe não terem mostrado livros que desejava 
vêr e que ao tempo alli deviam existir. 

Assim persistiu sempre o archivo da Misericordia, n'umas 
ções que ainda ha pouco eram classificadas de vergonhosas por quem para 
isso tinha toda a auctoridade. 3 

Este concurso de circumstancias me levou a tentar· este arrojado 
emprehendimento, que soffreu o primeiro revez com a morte do dr. Tho­
maz de Carvalho. 

Cheguei a desistir do proposito ao saber que no numero das publica­
ções commemorativas do Centenario da India se incluia um estudo do 
sr. Costa Goodolphim, intitulado As Misericordias. 

Reconhecendo depois que o plano d'este livro era totalmente di­
verso, deliberei-me a concluir os meus trabalhos e a apresentai-os ao 
Provedor da Misericordia de Lisboa, o Ex.mo Sr. Antonio Augusto Pereira 
de Miranda. Entreguei-os em junho de 1898, acompanhando-os de um 

1 Conta este facto o sr. Felix Ferreira no seu livro) a pag. H!. 
2 Pag. do livro ácerca dos Expostos. 
3 Durante o longo espaço de tempo decorrido emquanto est9 livro se imprimia tem a 

da Santa Casa estabelecido um grande numero de modificações e alteraçO'es nos 
serviços. 

D'ellas fui dando conta em diversas notas que vão espalhadas pelo livro. N'este ponto 
cumpre·me gostosamente registar que recentes deliberações administrativas, do maior alcance 
para o futuro da Misericordia, parecem destinadas a pM termo ao mau fado do archivo. Em 7 
de agosto de !902 foi encarregado da sua organiz:aça:o e r..onser·vação o advogado da Santa 
Casa, o sr. dr. Joaquim Theotonio Teixeira Duarte, cavalheiro de c.ujo zelo e competencia s" 
deve esperar não só a boa arrumação dos documentos e livros, como tambem a elaboração dos 
indispensaveis inventarias, catalogas e índices. 

Além d'isto incluiu a Provedoria no plano das obras de regularização da fachada do 
edificio de S. Roque a adaptação de vastas e apropriadas salas á accommodação do archivo. 

ÜUTUBRO, 1902. 
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officio cm que fazia o offerecimento gratuito d' esta monographia nos se­
guintes termos: 

'Se V. Ex.• entende que esta modesta tentativa pode figurar na 
commemoração que V. Ex. a projecta fazer, publicando-a a casa como li­
vro destinado a consagrar e divulgar o conhecimento do que a Miseri­
cordia tem sido e é ao presente, livro cuja distribuição se t1everá fazer 
em larga escala, eu da melhor vontade offerecerei a V. Ex. a e á Mesa 
este modesto e insignificante trabalho .. , etc. 

Tempos depois S. Ex.\ com palavras de amavel e immerecido elo­
gio, communicou-me que, tendo incumbindo alguem do exame do ma­
nuscripto, resolvia não publicar o livro, limitando-se a subsidiar a sua pu­
blicação, se ella se effectuasse. 

Perante este despacho verbal, com o qual era forçoso conformar­
me, e· que representava o mallogro dos meus bons desejos de prestar á 
instituição, em cujos serviços me alistara, um desinteressado e 
perduravel, desanimei de novo. 

Decorrido muito tempo, o desejo de otPfir de bocca auctorizada o 
conceito que da leitura do meu livro se poderia formar, e as instancias 
de dedicados amigos, me levaram a submettel-o á apreciação do Ex. mo Sr. 
Julio de Castilho, que da melhor e mais graciosa vontade se prestou a 
examinai-o. 

Tres dias da minha visita áqnelle nosso illustrc homem de 
lettras, douto e abalizado mestre cm estudos de investigação historica c 
archeologica, recebia eu a amavel carta, de cujo conteúdo, extremamente 
lisonjeiro, peço licença para destacar os seguintes períodos, que foram os 
primeiros incitamentos determinantes d' esta publicação academica. Dizia­
me o meu illustre censor: 

'Depois Ja sua visita do dia 29 passei o resto da tarde, o dia 30 . 
de abril e parte de hoje lendo o mannscripto, que teve a extrema bon­
dade de me confiar, do seu livro A Santa Casa. da Devo 
dizer com franqueza: gostei immcnso. Este livre enche a alma. Ha aqui 
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muita investigação e muito methodo, muita dedicação e muito ealor. 
A prendi n' esta agradavel e suggestiva leitura muita coisa que ignorava. 
Honra a quem tal uso faz do seu tempo e da sua intc1ligencia. As ori­
gens d'esta fu01lação cornmovedora eslão muito bem investigadas; e de 
tudo isto luminosas as grandes figuras historicas de fr. Miguel 
(lc Contreiras e da rainha D. Leonor. 

«A transformação gradual da instituição primitiva, segundo as exigen­
cias dos tempos, vem muito bem deduzida, desde as primeiras tentativas 
na Terra-Solta até á sopa de caridade. As antiguidades do edificio ma­
nuelino até ás da actual egreja de S. Roque interessam a todos c namo­
ram-me a mim em especial. V cjo em tudo, não a penna de um bisonho, 
mas a mão experiente de um dedicado trabalhador. Muilos e muitos pa­
rabens. De tudo quanto se escreveu ácerca da Misericordia é este livro 
o mais completo. 

c É indispensavel imprimil-o ... , 

Animado d'csta sorte, dirigi o meu estudo á Academia Real das 
Sciencias, ampliando e desenvolvendo muitos capítulos. 

Assim se transformou afinal a noticia historica em memoria acade­
mica. 

A Segunda Classe da Academia Real das Sciencias incumbiu o seu 
socio sr. Henrique da Gama Barros de dar o parecer sobre a publicação 
do livro. Este parecer, apresentado e approvado nas sessões de i i de 
janeiro e 22 de fevereiro de i 90 i, era do teor seguinte: 

uü manuscripto do sr. Victor Ribeiro, intitulado- A Misericordia de Lis­
boa-Subsidios para a sua historia.,- representa muito mais do que modes­
tamente inculca o sub-titulo, porque é antes a historia desenvolvida d'essa 
maravilhosa instituição de caridade, desde a sua fundação até o tempo pre­
sente. 

•Compilando as noticias espalhadas em chronicas monasticas e em di­
versas obras antigas, examinando documentos ineditos existentes no archivo 
da Santa Casa e na Bibliotheca Nacional de Lisboa, aproveitando tambem nos 
escriptores modernos as indicações que podiam tornar mais completo o seu 
estudo, o sr. Ribeiro não só refere a vida historica e economica da Misericor­
dia de Lisboa, com todas as vicissitudes por que tem passado, senão que pa-
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tenteia com minuciosidade a maneira como ella se desempenha do cargo da 
sua instituição, exercendo · a favor dos desvalidos a virtude mais nobre e mais 
pura entre todas virtudes christãs. 

"O auctor dividiu o seu trabalho em qnatro partes. A primeira com­
prehende a instituição da Misericordia e ·a historia d' este e5tabelecimento até 
a actualidade. A segunda descreve os rendimentos applicados ao cumprimento 
dos encargos. Na terceira expõe com iudviduação a natureza dos encargos. A 
quarta destinou-a o auctor a diversas considerações geraes, que lhe suggeriu 
o estudo, relativas ao progresso que pode ainda ter a acção benefica da Mi­
sericordia na sua elevada missão de proteger os necessitados. 

(l Pela importancia do assumpto, pela fórma por que está tratado, parece 
á secção de Historia e Archeologia que o manuscript.o do sr. Victor Ribeiro 
é digno de ser publicado, por conta da Academia, na collecção das suas Me­
morias.• 

Real das Sciencias, 7 de janeiro de t 90t. » 

Assignados- Ignacio Francisco Silveira da Motta 
Henrique da Gama Bar1'os 
Jayme Constantino de Freitas Mom'z 
José Ramos Coelho. 

De tudo o que propositadamente expuz n' estas palavras previas se 
ueprehende que não deve esperar-se (l'este livro uma obra de acrisolada 
investigação, sujeita ao rigor da critica impiedosa. Elia representa apenas 
um livro de vulgarização, sobre o qual os investigadores professos pode­
rão bordar o farto material que a aturada permanencia nos archivos lhes 
pode fornecer. 

Não me permittiam as minhas occupações mais profundas e accura­
das pesquizas; faharam-me elementos indispensaveis para o estudo. Limi­
tei-me a coordenar e compilar tudo quanto consegui obter de noticioso e 
interessante ácerca da Misericordia de Lisboa. 

Não terá a obra, porém, mera utilidade historica. Ha de servir 
tamhem para tornar conhecidos do vulgo os variadíssimos beneficias 
realizados pela .Misericordia. Para a grande maioria· das pessoas, ainda 
mesmo Jas menos illet.tradas, a beneficencia da Santa Casa consiste ape­
nas na creação dos expostos; importa pois pôr bem em evidencia os 
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multiplices set·viços e beneficios que o pio estabelecimento de caridade 
todos os dias presta. Com esta divulgação muito terá a lucrar o instituto, 
porque a noticia de suas bemfeilorias irá despertar em muitas almas ge-
nerosas e boas a idéa de lhe off ertar doações e esmolas, ou de lhe testar 
deixas e legados, com a somma dos quaes a Santa Casa possa mais lar­
gamente occorrer aos seus encargos caritativos. 

Resta-me agradecer profundamente a todas as pessoas que de qual­
quer f6rma, pelos seus conselhos, indicações e auxilio de toda a especie, 
me ajudaram e animaram. 

Não especialisarei nomes, o que me le,'aria longe. N'este agradeci­
mento envolvo, commovidamente, quantos de boa vontade cooperaram 
n'este trabalho, desde os que pelo seu conselho e iniciativa superior deter­
minaram a publicação, e a esses se dirigem as dedicatorias do livro, até 
áquelles que na officina lhe deram o nltimo acabamento, compondo-o, 
imprimindo-o e illustrando-o. 



"Temos em Portugal urna instituição que 
nos honra, que tem sido lnuvada, 
por todos os povos, que é a melhor msll­

que eu conheço, que uasceu com _a 
monarchia, ou antes veiu á luz na sua vm­
Jidade e robustez, que a acompanhou por 
todas as partes do nmndo, que a seguiu 
aos mais remotos confins do globo, onde 
ella foi levar a cruz e a civilizaçé1o, o evan­
gelho e o commercio, a liberdade e as suas 
colonias. Em nenhum paiz da terra ha ins­
tituição philantropica superior, nem eguall 
nenhuma naç<io teve ainda reis ou leis que 
fizessem de eguaes instituições uma condi­
ção tão generica, tão uniforme, e por 
consequencia tão fac i! de vigiar e fiscalizar. 
Mas em que estado estão as nossas Miseri­
cordias ? No peor possível.•• 

VIsco:snf! nr: Giiiiii!TT- profe ­
rido nr\ Camara dos Pnre1 em 10 de fevereiro 
de 185-1. - Dia rio n. • 86. Discursos, pag. 220. 

• De todas as instituições de caridade com 
que a munilicencia dos nossos reis e a li­
berdade do povo dotaram o paiz nenhuma 
lançou mais profundas raizes na historia, 
nem extendeu mai! largamente os seus be­
neficios, que a Misericordia de Lisboa.u 

'l'ROMH or CARTALBO: Or:1ção profericia em 2!J àe 
junho de 
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CAPITULO I 

A RenasoenQa em Portugal.- A febre dos descobrimentos.- O fausto e o luxo 
originam a miseria publica..-D. João II e a rainha D. Leonor.- A morte do 
infante D. A:ffonso.-Obras piedosas da rainha e do seu oonfessor.-Cara­
oter excelso d'eata prinoeza.-InstituiQâo da oonfraria.-El-rei D. Manuel. 

Alvorecia, com a quadra aventurosa dos descobrimentos marítimos, aquella 
gloriosissima epocha, que-illuminou a humanidade com os seus esplendores, e 
em Portugal assignalou o periodo aureo da nossa soberania, o apogeu do luxo, 
do requinte artistico, da grandeza em todas as suas variadíssimas manifesta­
ções,- aquella epocha, finalmente, tão conhecida na Historia Universal pelo 
nome de Renascença- e que em Portugal se traduziu no deslumbrante espe!. 
ctaculo dos reinados de D. João II e de D. Manuel. 

As victorias alcançadas nas luctas pela independencia e firmadas de um 
modo tão indelevel na grande batalha de Aljubarrota, a côrte de D. João I, ii­
lustrada pela impolluta figura historica d'aquelle soberano e pelo concurso de­
veras notavel de sua esposa D. Filippa de Lancastre e d.e seus quatro filhos 
os principes D. Henrique, D. Pedro, D. Fernando e D. Duarte;-o inicio das 
expedições aventurosas pelas desconhecidas regiões do vasto Oceano; -as re­
lações das viagens, o trato com os povos do Oriente, e o influxo da civilisa­
ção que dos mais adiantados paizes da Europa chegava até este recanto occi­
dental, todos estes agentes tão variados e tão complexos produziram o des­
abrochar d'esse período de Renascença, no pequeno reino lusitano. 

Das luctas medievaes, dos contlictos de classes, das pugna·s entre o sacer­
docio e os monarchas, cl'essas pelejas fratricidas e inglorias que entenebrecem 
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as epochas rudes da primeira dynastia nacional, não restava já mais do que 
memoria nas descripções pittorescas e dramaticas dos · nossos velhos chronis­
tas. Retemperada n' aquellas mais gloriosas e a porfiadas guerras com Castella, 
de que a nossa nacionalidade conseguiu sahir bem definida e illesa, a alma 
nacional passou a manifestar aspirações e desejos, derivados da índole irre­
quieta e turbulenta dos animos meridionaes. 

Pacificadas as dissenções internas, melhorado o meio social pelo influxo 
civilisador de uma sã e administração, o espírito dos lusos voejava por 
de· sobre as aguas do Oceano que lhes banha as praias, e anhelava por essas 
conquistas, por essas aventuras em paragens tão remotas como desconhecidas. 

Não estas aspirações de um povo a primeira expedição dos fron­
teiros de Africa. A lucta com os sarracenos, nossos velhos antagonistas nas 
cruzadas da Península, não offerecia ainda o attractivo novo, o ideal de impre­
vistos e maraviJhosos commettimentos, com que sonhavam os guerreiros de D. 
João I. · 

Era o mar,- era a dominação d'esse mar tenebroso, que se lhes anto­
lhava perenne de surprezas condignas da sua indomavel audacia. A febre das 
navegações, · achando no lllevantado e poderoso intellecto do infante D. Henri­
que a protecção e direcção suprema,' de que necessitava, alastrou, invadiu to­
dos os espíritos, desde o rude plebeu que havia de produzir o nauta ousado, 
até ao mais fidalgo cavalleiro que devia erguer-se a capitão de naus. 

Por todo o reino, de norte a sul, da costa até á mais distante fronteira, 
correu o fremito da viagem marítima. Durante largos annos só se cuida nas 
expedições, só se pensa em armar as caravellas, as naus, onde embarquem os 
affoitos, arrojados viajantes, em busca de novas terras, por onde se ba de di-
latar o imperio dos lusos. · . 

D. João I, solicitado e ajudado por seus filhos,- D._ Duarte, quando 
empunhou o sceptro, Affonso V, nos intervallos das luctas em que con­
quistou tão. glorioso renome,- e por fim, o grande rei, o príncipe de ferro, 
que com a sua vontade indomavel subjugou a orgulhosa nobreza do reino,­
todos os soberanos se deixaram dominar por esta onda, pela mesma febre, e 
todos elles secundaram, dirigiram e impulsionaram o grandioso movimento dos 
descobrimentos marítimos. 

E assim, desde o feliz reinado do Mestre de A viz, em que pela vez pri­
meira se descobrem as ilhas dos Açores, até ao do esperançado João II, em 
que se dobra o Cabo das Tormentas, cujo nome elle substitue· pelo de Cabo da 
Boa Esperança,- vão sempre os portuguezes ousados percorrendo os mares, 
costeando aquelle immenso continente ·a que. chamamos negro, accrescentando 
'em cada mez, em cada anno, novos nomes á geographia e. novas terras e do­
minios para a sua patria e para seu rei. 
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Não eram, porém, sómente, os descobrimentos maritimos que deviam ale­
vantar, pelos seus opimos resultados, o nível moral e material do nosso pe­
queno paiz. Outros elementos não menos valiosos concorreram para nos crear 
n'aquelles tempos uma posição eminente entre as nações mais cultas da Eu­
ropa. 

O movimento intellectual a que se consagrou o nome historico de Renas­
cimento tinha lambem aqui os seus iniciadores e propugnadores. Na côrte e 
nos mosteiros aguçava-se pelo estudo o intellecto humano; preparavam-se na 
sombra os eruditos e pujantes chronistas, destinados a enaltecer com a sua 
pintura colorida e viva os grandes feitos nacionaes; inspirava-se o estro que 
havia de romper em trovas e cantares, para mais tarde elevar o pensamento 
á subida concepção do nosso grande e inolvidavel poema patrio; apurava-se o 
idioma, estudando-se a grammatica nacional; e nas officinas dos artífices bro­
tava espontanea a educação artística, que havia de produzir essas maravilhas 
do cinzel, quer trabalhando na fria pedra de uma egreja manuelina, quer bu­
rilando no ouro das páreas indianas a finissima custodia cravejada com as 
preciosas pedrarias do Oriente. t · 

Dos paços reaes partia exemplo e protecção. Creavam-se nos palacios ver­
dadeiras academias de cosmographia e de sciencias; organisavam-se bibliothe­
cas e, annos depois, protegia-se o desabrochar do· theatro nacional. Ao mesmo 
tempo animavam-se as artes, ordenando-se a construcção d'esses maravilho­
sos templos, onde a piedade christã, de envolta com o fino gosto artístico, 
accumulava os mais admiraveis portentos que da mão do homem podem sahir. 

Tal era, no mais limitado esboço, ô grande movimento, que se por um 
lado devia elevar Portugal 3 um periodo de riqueza apparente, de prestigio, 
de esplendor, de aureo brilhantismo na sua vida politica, nas suas relações 
com as outras nações da terra, por outro lado devia trazer, como funestas con­
sequencias, o futuro àecabimento da nossa vitalidade. 

Na verdade, l_ogo que esta febre dos descobrimentos, das viagens, al;lalou 
o povo portuguez, logo que todos os animos se voltaram para esta nova fórma 
de actividade e logo que entrou no convencimento de todos que, de taes em­

se poderiam auferir faceis e avultados proventos, era vêr qual 
mais depressa abandonaria os seus lares e as suas occupações, em troca 
d'aquellas bem agouradas e lucrativas emprezas. 

O que enriquecia uns depauperava outros, exhaurindo o solo da patria, 
que ficava ao abandono, inculto, esteril, por tal modo, que d'este desequilíbrio 

1 Assim o diz a inseripçã:o da celebre custodia, que figurou na Exposição de Arte Orna­
mental, sob o n.• t da Sala G, representada na fig. H8 do catalogo e descripta no mesmo a 
pag. tt7 . 
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não seria difficil prevêr a miseria publica que dentro em poucQ campearia, em 
duro contraste com as pompas e fausto dos senhores engrandecidos e dos mer-· 
cadores a quem o avultado trafico commercial enriquecera. 

Lisboa assumia n'aquella epocha proporções de uma das mais importan­
tes cidades da Europa. A ella affiuiam barcos e viajantes de todos os paizes 
em busca dos tão procurados e desejados productos do Oriente, trazidos pe­
los nossos navegantes, e portanto, a este rapido augmento de população, per­
manente e fluctuante, correspondiam todos os males e vantagens que os mo­
dernos economistas teem apontado como consequencia forçada dos grandes 
agrupamentos humanos. 

Se lucravam o commercio e a industria; se a par de tão avultado trafego, 
nas relações assíduas entre tão variadas gentes, se poliam os costumes e di­
vulgavam os conhecimentos, se portanto o movimento econo"?ico e intellectual 
attingia um desenvolvimento notavel, não é menos certo que no meio de tal 
acervo humano pullulavam as miserias; ao rui do, ao afan do grande emporio, 
accorriam de toda a parte do reino os famintos, os desvalidos. D'aqui provie­
ram ·os grandes males que, annos mais tarde, em tempo de D. João III, asso­
laram a capital, espalhando-se por todo o reino:-as causadoras de tan­
tas victimas e indicativas de quão falsa era a apparencia de luxo e de gl'an­
deza, sob a qual se acobertava a miseria em que a imprevidencia deixara sub­
mergir-se a nação, em meio de tantos e tão ridentes sonhos de felicidade. 

* 
• * 

Este era o estado latente do paiz, nos primeiros annos do reinado do jo­
ven D. Manuel, duque de Beja, irmão do desventurado duque de Vizeu. 

Á falta de outro herdeiro da corôa, mais de sua feição, adoptara-o á hora 
da morte o grande D. João II. 

A esposa do energico e inf1exivel monarcha sobrevivera ao marido, mi­
nada pelo desgosto profundo da morte do filho, essa lancinante perda que an­
niquilara de corpo e alma o Príncipe Perfeito. Era n'esse filho que o astuto 
monarcha punha todas as suas esperanças. Havia-o consorciado com a filha 
unica dos Catholicos, e destinava-o portanto ao grandioso papel de gover­
nar sobre o immenso imperio luso-hispanico, quando aquella morte desastrosa 
e inesperada veiu quebrar o sonho dilecto de D. João II. 

Foi indefinível a dôr que o levou á sepultura, qesgostoso da vida, alque­
brado, abatido, elle, o grande rei, que com a sua yontade de ferro havia do­
minado sobre os homens e levado de vencida o proprio oceano immenso. 

Ao seu reinado, em que o animo inquebrantavel do monarcba soubera im-
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pellir o reino na senda das glorias imperduraveis, que ainda ha poucos dias 
se festejaram e consagraram, ia succeder outro reinado, mais brilhante ainda 
e venturoso, porquanto, livre jã das peias e difficuldades que para o fallecido 
monarcha haviam sido uma fonte perenne de luctos e dissabores, sem as in­
certezas dos tentamens difficeis e de mal sonhados effeitos, era ao mesmo 
tempo aureolado com o completo desabrochamento das artes, das lettras, do 
commercio e da arte nautica, fructos sazonados jã d'essa evolução lenta, tão 
sabiamente preparada e auxiliada pelos egregios príncipes da popular dynas­
tia de Aviz, desde o seu fundador. 

Nem tudo, porém, foram venturas e glorias, no reinado do príncipe D. Ma­
nuel, a quem os historiadores appellidaram de Afortunado ou Venturoso; se, 
por um lado, o lustre de uma requintada civilisação engrinaldava este periodo 
celeberrimo da nossa historia patria com os louros das victorias e das con­
quistas, com os descobrimentos dos seus sabios e os poemas dos seus canto­
res, por outro lado, no fundo d'aquelle quadro fulgurante, negrejava a mise­
ria com todos os seus horrores, denunciando o descuidoso espírito meridional, 
absorto nas aventuras de além-mar e nas trovas e festins dos paços reaes. 

Descurava-se tudo que directamente interessava ao bem estar da nação, 
posta unicamente a mira nas longínquas façanhas dos nossos extraordinarios 
heroes. 

Pregados os olhos em semi-deuses, taes como os Almeidas, Gamas e Al­
buquerques, esquecia-se Portugal da sua vida propria, organica; embevecido 
na gloria de seus filhos, deixava-se morrer exanime, de fome e de doença. 

Não se cuidava nem na saude publica, nem na agricultura, nem na segu­
rança individual, nem na administração da fazenda do estado. 

As nossas velhas cidades arabes e romanas, medievicas, de ruas sujas, 
estreitas, apertadas entre a casaria infecta, de predios mal construi: 
dos, agglomerados, onde formigava uma população densissima, eram verda­
deiros viveiros das epidemias que lavravam, irradiando e propagando-se com 
assustadora intensidade. As estradas, poucas e mãs, que ligavam as provín­
cias do paiz, eram mal seguras, infestadas de quadrilhas de bandidos, que as­
saltavam os viandantes, roubando-os e matando-os. As estalagens dos povoados 
não offereciam maior segurança das vidas, além de se revestirem do mais re­
pugnante aspecto de sordidez. Tudo difficultava a vida do povo, o qual via por 
entre o brilhantismo do luxo e esplendor da côrte transluzir a corrupção da 
sociedade, que havia de produzir a fatal miseria e decadencia da nação. 

A peste assolava o reino amiudadas vezes. A grande capital foi mais de 
uma vez dizimada na sua jã grande população por esse flagello terrivel, que 
na ingenuidade das crenças d'aquelles tempos se combatia tão sómente com 
as procissões, as novenas e as preces nas egrejas. 
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A este espectaculo duplamente grandioso e terrível, de glorias funambu­
lescas e miserias latentes, assistiu, serena na sua dôr de mãe e de viuva, essa 
inolvidavel figura de bondade, esse anjo soffredor que, para minorar os tormen­
tos de seu coração angustiado, espargiu a flux sobre os miseraveis e os des­
validos os thesouros inexgottaveis da sua immensa caridade. 

Pertencia a rainha D. Leonor, modelo excelso de mulher e de rainha, á 
egregia e portugueza família do augusto fundador da dynastia, a essa familia 
predestinada que deu á patria tantos heroes, tantos sapientissimos infantes, 
que em todos os ramos do saber humano lograram deixar nomes com que a 
patria e a historia se envaidecem. 

Filha do príncipe D. Fernando (duque de Vizeu, filho de El-rei D. Duarte), 
e da infanta D. Brites (filha do príncipe D. João, irmão do mesmo monarcha), 
a rainha D. Leonor, nascida em 2 de maio ·de t4.58, casara oom o seu primo 
co-irmão, que subindo ao throno de Portugal obteve dos justos historiadores 
o cognome de Principe Perfeito. 

Vejamos como nol-a apresentam os seus biographos. No dizer de um dos 
mais delicados ·e apurados escriptores do nosso tempo, de cuja penna sahiram 
os primorosos retratos das nossas. mais afamadas princezas, e que reune aos 
finos dotes de litterato emerito os mais profundos conhecimentos do homem 
de sciencia, era a rainha D. Leonor: 

« .•• de singular formosura de corpo e de espírito; adornavam-lhe a alma 
attributos não vulgares. Sua prudencia e juizo captivaram desde tenros annos 
a amisade e· consideração de seu irmão D. Manuel que depois foi rei de Por­
tugal.» 1 

Diz-nos mais o mesmo biographo: 

cNão foi livre de desgostos a vida de D. Leonor. Logo no principio do 
reinado, das luctas contra a nobreza soffreram os seus parentes, sendo dego­
lado seu primo e apunhalado seu irmão, cuja memoria ainda foi perseguida 
pelo rei implacavel, bem como os seus parentes e amigos. O proprio D. Ma­
nuel duque de Beja, nunca àlcançou a affeição do rei que hesita muito em o 
reconhecer seu successor na corôa .• 

A morte do filho querido, morte desastrosa e horrível, destruindo pela 
base os sonhos ambicios.os do grande rei, e levandâ"O á sepultura, bem como 

1 F. F. As Rainhas de Portugal, p. 298. 
Idem, idem. 
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a morte do esposo, ainda mais alancearam aquelle coração dulcíssimo. Ainda 
que debil e de delicada saude, a rainha D. Leonor sobreviveu trinta annos a 
D. João II, empregando estes annos da sua vida na pratica das mais acriso­
ladas virtudes, deixando á posteridade instituições que trouxeram o seu nome 
entretecido de louvores até á data de boje, em que de envolta com os feste­
jos ainda recentes, que celebraram os feitos heroicos do Gama, com egual fer­
vor se enaltecem e apregoam as obras de tão piedosa e beneficente princeza. 

A sua dôr pela morte do filho idolatrado foi tão profunda e duradoura 
que por todo o resto da sua vida nunca mais a Santa Rainha consentiu em se­
parar-se da rede de pescador onde fôra recolhido e sobre a qual exhalara o 
derradeiro alento o desventurado príncipe O. Affonso; e até para os brazões 
das suas villas ordenou que se adoptassem como insígnias, a um lado a rede 
e a outro um pelicano, que era a divisa usada pelo seu amacio esposo D. João 
II.' E tanto se lhe entranhou no espírito angustiado esta paixão profunda pela 
falta d'aquelles dois entes a quem mais no mundo tinha amado, que não só 
se dedicou inteiramente, como jã dissemos, á pratica das mais aturadas obras 
de piedade e beneficencia, como tam!Jcm buscou e conseguiu crear em volta 
de si, no meio influente e opulento em que vivia, uma corrente fortissima de 
acção caritativa para as miserias e desventuras do proximo. Como rainha e se­
nhorá, influía D. Leonor lJOr todos os meios para miuurar a;:; dôres e suavi-

. sar os infortunios alheios, já por obras pias particulares que escapam ã ebro­
nica mais indiscreta, já por instituições beneficas, d'entre as quaes avulta a 

a expensas suas do famoso hospital das Caldas. 
O seu exemplo serviu de modelo e incitamento para identicos tentamens. 
É assim que, sem nos alongarmos por agora muito com divagações que 

nos afastariam do nosso proposito, diremos sempre que n'esses actos a acom­
panharam e imitaram, entre outras , a celeberrima infanta D. Maria, filha pos .. 
thuma de El-rei D. Manuel, cujas salas eram o centro de reunião mais selecto 
de eruditos e artistas, verdadeira academia onde se cercava de luzido cortejo 
de notabilidades masculas e femininas, taes como as Sigêas e as filhas de Gil 
Vicente. Esta princeza emerita foi tambem uma das maiores bemfeitoras da 
pobreza, e por sua morte deixou avultados legados para esmolas, redempção 
de captivos, dotes a orphãs, vestidos a pobres, etc. Outro filho de D. Manuel, 

1 A divisa de D. Joa:o II era um pelicano, tendo escripto POLA LEI E POLA GREI. Via-se no 
portal gothico do Hospital de Todos os Santos e no da Madre de Deus. Na ediçâ:o illustrada 
da. Hütoria de Portugal) de Pinheiro Chagas, no tomo m, p. !60, vê-se a reproducção curiosa 
de uma gravura do livro Vita Chri&ti de Ludolpho, edição raríssima dr. !4,96, ma11datlo impri­
mir pela rainha D. Leonor) como adiante diremos. A divisa da rainha- a reJe e o cama­
roeiro- vêem-se no portal da Madre de Deus, na pia de agua benta da mesma egreja, na Ba­
talha, etc. 

MAIO, ·I 90t. 2 
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o infante D. Luiz, fundava tambem, n'aquelle venturosó reinado, o primeiro 
hospicio para militares invalidos, no grandioso convento de Belem, destinado 
a albergar nos dias da decrepitude os gloriosos mutilados das guerras da 
Africa e da Asia. 

D'esta fórma a.mesma egregia familia, a quem Portugal devi"a a sua eman­
cipação aulonomica, as gloriosas aventuras e descobrimentos marítimos e as 
conquistas de dilatados imperios, completava a sua obra, dando á Patria estas 
instituições não menos sublimes, onde os míseros e desvalidos podiam achar 
abrigo seguro contra a doença e contra a fome. 

Encontrou portanto o melhor terreno no coração piedoso da virtuosa rai­
nha o bondoso pensamento do seu confessor e celebre prégador Fr. Miguel 
Contreiras ou Contreras. Era este um frade valenciano professo do convento 
da Santíssima Trindade,' que passou á cidade de Lisboa «Ond,e foi morador, 
-refere Cardoso no Agiologio Lusitano- na casa da dita ordem, conservando 
sempre a boa opinião que suas lettras e virtudes mereciam, pelo que a Rai­
nha D .. Leonor o escolheu para seu confessor e prégador, officio que exerceu 
com satisfação e consolação espiritual de tão virtuosa rainha e por cujos con­
;elhos (se tem por certo) fez ella aquellas obras merecedoras de immortal me­
moria (empregos de sua grande piedade e real magnificencia). • 

É indubitavel, tantos são os auctores que assim o asseveram, ter sido o 
caritativo frade trinitario quem aconselhou a virtuosa rainha a crear ·em Por­
tugal esta instituição, que tamanho renome ganhou, mercê das suas obras be­
neficas, a Santa Casa da Misericordia de Lisboa, da qual por imitação deri­
varam logo as Misericordias de todas as villas e concelhos no continente do 
reino, na Asia, na Africa e na America, por todas as extensas regiões do en­
tão vastíssimo imperio portuguez. 

Pertencia o v(meravel frade trino a uma família illustre do reino de Va­
lencia, a fami1ia dos Contreiras, de que, segundo dizem os seus biographos,' foi 
primeiro progenitor o famigerado conde Fernan Gonzalez, que infligiu aos ara-

1 Ordem religiosa fundada em H98 por João da Matta e Felix de Valois, e que foi intro­
duzida em Portugal em i2t.7, em tefi!,po de D. Affonso II, estabelecendo-se na Ermida de Santa 
Catharina, extra-muros da cidade antiga, em i2i8. Denominava-se Ordem da SS. Trindade da 
RedempQão dos Captivos, por ser esta a sua principal e especial missão. Foi a Rainha Santa 
Isabel quem lhe mandou edificar o convento ( U86-i289), o qual continha o maior templo da 
capital n'aquella epocha. Mais tarde) quando D. construiu as novas muralhas da ci­
dade, envolveu na sua linha o convento da Trindade. Só em i56p se abriu a rua que vinha do 
Carmo para este convento, até á muralha, onde se rompeu um postigo, que teve o nome de 
Santa Catharina. 

2 Cardoso. Retratos e Elogios dos vat·ões e donas illustres de Portugal, e Chronica da SS. 
Trindade. 
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bes da península em 923 uma memoravel derrota, e de cuja estirpe descen­
deram muitos dos soberanos dos estados hispanicos. 

Esta genealogia é talvez pura invenção do cbrouista, no adoravel intuito 
de enaltecer aquelle seu irmão pelas vantagens de uma nobre e antiquíssima 
ascentlencia. Pouco nos importa, porém, a linha genealogica d'aquelle cujos actos 
e i-ntenções humanitarias por si bastam, e de sobra, para lhe aureolar o aben­
çoado nome. 

Outros biographos attribuem-lhe por patria a cidade de Segovia, pare­
cendo, porém, mais certa a naturalidade de Valenciano, que mais geralmente se 
lhe designa. A gloriosa data· do seu nascimento é a de 29 de setembro de t 

Logo de começo, nos primeiros estudos, revelou Miguel Contreiras, se­
guindo ainda o que nos referem os mesmos abalisados biograrhos, notavel ta­
lento e não vulgares meritos,. que de mais em mais se manifestaram quando, 
depois de ter professado na Ordem da. Santíssima Trindade, na sua terra na­

começou à exercer a oratoria sacra, grangeando desde logo a reputação 
de prégador illustre, fama que o precedeu em Portugal, quando para aqui 
mudou a sua residencia effectiva. Foi no anno de t481, na edade já avançada 
de 50 annos, que o illustre e bem afamado prégador veio residir para a casa 
dos trinos de Lisboa, onde continuou por alguns annos a exercer a sua pro­
fissão de orador sagrado. Prégava na Sé Cathedral com o melhor recebimento 
por parte dos auditorios, que n'elle reconheceram e confirmaram as qualidades 
que a fama lhe apregoara, conquistando ao mesmo tempo reputação de santo 
e venerando varão, dotado de evangelícas virtudes, pelo que o povo de Lisboa, 
ao vêl-o pelas ruas pedindo esmolas, acompanhado de um anão e guiando um 
jumento, nos ceirões do qual as arrecadava, dizia: alli vae o Apostolo, o pae 
dos pobres, o amparo dos orphãos e o remedio de todos. 

Assim obteve a estima e venerações geraes, até que a rainha D. Leonor, 
sabedora do alto quilate d'aquelle coração e dos elevados dotes do seu espi­
rita, de que ella propria era uma das mais assiduas admiradoras, o escolheu 
e chamou, com muito particular apreço, para o graduado cargo de seu con­
fessor e prégador, trazendo-o ao trato da côrte, onde logo conquistou as boas 
graças do proprio D . .Manuel, de sua filha a infanta D. Brites e bem assim da 
grande maioria dos mais illustres personagens d'aquella côrte selecta. 

Andaria já incubada no espírito do benemerito trinitario a idéa da Santa 
Irmandade que ideava e intentava fundar, ou talvez mesmo a tivesse já com­
municado á exce1sa princeza e fossem portanto collaboradores ambos em tão 
prestimoso projecto; o certo é que elle só veio a lume na occasião, por certo, 
mais propicia. 

Tendo fallecido o principe D. Affonso, filho dos reis catholicos, julgou-se 
D. Manuel, pelo facto ·de ser consorciado com a princeza D. Isabel, tambem 
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filha d'aquelles illustres monarchas, herdeiro presumptivo da corôa, motivo 
por que partiu logo para Toledo a Hm de alli se fazer reconhecer e jurar como 
tal, deixando como regente do reino durante a sua ausencia a rainha D. Leo­
nor, pela carta de regencia datada de 24. de março de {4.98, que se intitula: 
«Á Senhora Rainha lJ. Leonor carta do regimento e governauça d'estes Re­
gnos, que lhe El-Rey leixou emquanto foi aos de Castella, para lá aver de ser 
jurado.» • 

Foi este o momento azado. Meditado e -planeado o projecto, conseguiu 
fr. Miguel que a regente D. Leonor inaugurasse com a sua assistencia e com 
grande pompa e solemnidade, no dia 15 de agosto d'esse mesmo anno de t4.98, 
a famosa confraria de Nossa Senhora da Misericordia,- 'um dos monumentos 
mais admiraveis da grandeza d'alma d'aquella 

Obtido o favor e annuencia da soberana, em cujo animo encontrou prom­
pto assentimento, só faltava irnpetrar do arcebispo de Lisboa, que ao tempo 
era D. Martinho da Costa,3 irmão de celebre Cardeal D. Jorge da Costa (vul­
garmente conhecido pelo Cardeal de Alpedrinha), a licença necessaria para a 
fundação da nova confraria, licença que foi tambem facilmente concedida. 

Effectuou-se a solemnidade festi\'a da inauguração em uma (ias capellas 
do claustro da Sé Cathedral, dita de Nossa Senhora da Piedade, e tambem co­
nhecida pela denominação popular de Nossa Senhora da Terra Solta, em razão 
de ser terreo o pavimento d' ella. 

Esta capeHa era uma das nove que existiam no claustro da Sé e que tive­
ram posteriormente restauração. As invocações d'estas capellas eram:- de 
Santo Aleixo- de S. João Baptista- das Almas- de Nossa Senhora da To­
cha- de Santo Antonio- do Senhor Jesus da Boa Sentença- de S. Lourenço 
-de Nossa Senhora de Belem e de Nossa Senhora da Piedade. 

Era antiquissima esta ultima capella, onde se venerava uma imagem cuja 
remotissima origem se ignora. O que se sabe é apenas, segundo nos conta 
o auctor do Sf!nctuario .Marianno, que pelos annos de 1230, no reinado de D. 
Sancho II, já alli estava instituida uma irmandade de caridade, á qual adiante 
nos referiremos. Esta confraria parece ter sido, como tantas outras no paiz, o 

t Zephyrino Brandão. Monumentos o Lendas de Santat·em, p. !80. 
2 Francisco F. Benevides. Rainhas de Pot·tugal. 
3D. Martinho a esse tempo servia como arcebispo, porquanto ainda então o cardeal D. 

Jorge, seu irmão, não resignara n'elle o arcebispado, o que só fez-em 28 de junho de USOO. D. 
Jorge da Costa estava, porém, em Roma, desde o principio do reinado de D. João H, gosando 
todas as regalias e privilegias dos numerosos cargos ecclesiasticos em que fdra investido em · 
Portugal. Podem vêr-se os retratos d'estes dois prelados na edição illustrada da Historia de 
Portugal, de Pinheiro Chagas, tomo m, p. i37 e 
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primordial embryão da futura Misericordia, na qual, sob a influencia de fr. Mi­
guel Contreiras, ella se transformou. 

Lá ficou, porém, a santa imagem na sua capella, quasi deslembrada, até 
que novos milagres que lhe attribuiram, e que o Sanctuario piedosamente narra, 
concitaram outra vez sobre a esquecida capella as attenções dos devotos, os 
quaes, em ·1689, conforme o mesmo auctor refere, conseguiram fundar uma 
fervorosa irmandade, cujo cuidado foi logo de «edificar hua capella que se fez 
com tanta magestade, grandesa e perfeição, que se dispenderam n, ella mais de 
30:000 crusados e he hoje (1701) hu doj grandes Sanctuarios da Corte. Nella 
se veem como tropheos das maravilhas que obra aquella Senhora da Piedade 

. muytas memorias de cera, mortalhas e muylos quadros de pintura, etc. • 
Não é facil concluir se a nova capella foi ou não edificada no local da an­

tiga; o que sabemos é que se o terremoto a respeitou, o incendio que se lhe 
seg-uiu lhe causou irreparaveis estragos, destruindo completamente os precio­
sos mosaicos da capella-mór, por tal fór·ma que é hoje totalmente impossivel 
a sua restauração. 

Quando se entra, porém, no arruinado recinto, sob a alta arcaria ennegre­
cida e requeimada, e se defronta com o soberbo altar de preciosos mosaicos 
calcinados, sente-se a impressão da grandiosidade passada, e como que se 
nos afigura vêr surgir d'entre os escombros a luminosa figura da Piedade de 
nossos simples e devotos antepassados. 

D'esta capella diz o visconde de Castilho na sua Lisboa Antiga: «A Ca­
pella dos Bispos dá indícios de muita antiguidade, comquanto o seu altar-mór 
seja moderno, fim do seculo xvn. Tudo negro de fumo, estalado, arruinado, 
perdido! Umas raras janellas lateraes dão sobre o Quebra Costas. H a vestigios 
de um côro alto em frente do altar. Percebe-se que tudo alli antigamente foi. 
cuidado, alinho e esplendor.» t 

Quando depois do terremoto o Beneficiado Cruz Pombeiro mandou tirar o 
entulho que enchia a capella, descobriu-se uma sepultura rasa, coberta com 
uma campa de pedra negra, com estas palavras: sub tuum praesidium. Esta 
sepultura era a do de cimo Arcebispo de Lisboa ( t 675-t 702), D. Luiz de Sou­
sa, filho do conde de Miranda (Diogo Lopes de Sousa).j Este Prelado, que 
tambem era capellão-mór da real capella e cardeal, exerceu por duas vezes 
o cargo de Provedor da Misericordia . de Lisboa em i 67 4 e f 683. Reuniu no 
seu palacío uma riquíssima bibJiotheca e mereceu os maiores elogios dos seus 
biographos Jorge Cardoso no Agiologio e D. Rodrigo da Cunha na Historia ec­
clesiastica. 

1 Lisboa Antiga, tomo III da parte n, p. 28!. 
2 Gabinete Histot·ico, tom. v, p. 77. 



14 A SANTA CASA DA liiSERICORDIA DE LISBOA 

Sem quebra do seu verdadeiro cunho nacional, tão caracteristica e profun­
damente accentuado, é entretanto fie presumir, como pretende um illustre es­

que a nova instituição de fr. Miguel Contreiras se inspirasse mais ou 
menos em um instituto semelhante desde t 350 existia em Florença t e do 
qual adiante faremos mais especial menção. 

· O primitivo Compromisso ou regimento para a nomeação de irmãos e para 
as suas diversas obrigações diz-se ter sicio obra do Instituidor, que tambem 
recebeu da rainha o titulo e cargo de primeiro Provedor da Confraria; o seu 
original guardou-se no archivo com o auto da festiva solemnidade, assignado, 
segundo affirma a Chronica da SS. Trindade, pelo Provedor fr. Miguel Con­
treiras, pela Rainha fi. Leonor, depois por El-rei D. Manuel, pela Infanta D. 
Brites, sua filha, pelo Arcebispo de Lisboa, D. Martinho da e por mui­
tas outras pessoas notaveis da côrte. Adiante diremos como o desappareci­
mento d'estes manuscriptos e a raridade das suas copias tem feito levantar va­
riadas conjecturas sobre estas particularidades de tão notavel acontecimento. 

· .Regressando ao reino, El-rei D. Manuel approvou logo esta piedosa e 
util instituição, louvando e apadrinhando a idéa, e, como prova de grande ap­
plauso e satisfação que lhe merecia, obteve do Pontífice · Alexandre VI a confir­
mação d'ella, concedendo-lhe a sua regia protecção e ordenando que se con­
struisse para sua accommodação um magnifico templo e edificio, a que deu 
começo, acabando-se só no reinado do seu successor, e que sob o nome da 
Egreja da Misericordia foi até i 755 uma das maravilhas architectonicas de 
que, com justa razão, se ensoberbecia a capital. 

Pertence pois a gloria d'esta caridosa e veneravel instituição da irman­
dade da Misericordia á ordem religiosa da Santissima Trindade, da Redem­
pção dos captivQs, em que se alistara o seu inolvidavel instituidor fr. Miguel 
Contreiras. · 

Eram estes réligiosos mui dados a obras de caridade, como lhes pre­
screviam os seus estatutos. Obedecendo aos da ordem, empregavam 
o tempo em redimir captivos, curar enfermos, soltar presos, alimentar pobres, 
casar orphãs e amparar viuvas. 

. Por isso fr. Miguel Contreil'as buscou e encontrou efficazes auxiliares nos 
seus irmãos da ordem, espeCialmente em fr. Martinho de Molina, que tanto o 
ajudava no penoso encargo do resgate dos captivos, que foi a Santarem fun­
dar alli a confraria da Misericordia, uma das mais antigas do reino, e que 
n'aquella mesma cidade morreu em HHO, no Convento da Trindade. 

Extranha diversidade de destinos, singulares nos apresen 
tam as paginas da Historia! Ao passo que a Ordem dos Trinos presenteaTa o 

t Francisco da F. Benevides. Obra citada. 
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paiz, nos ultinios annos do seculo x v, com a santa instituição que se acober­
tava sob o amplo manto caritativo da Senhora da Misel'icordia, ouLr·a ordem 
religiosa, a de S. Domingos, trazia para Portugal uma instituição devota- essa, 
porém, abominavel- a Inquisição- o Santo Officio- prégando a morte, a per­
seguição e a fogueira em nome d'esse Deus de bondade, de perdão e de amor, 
que fundara pela paz serena de suas palavras, repletas de doçura, uma reli­
gião noya, destinada a estabelecer e vincular a confraternidade humana. E por 
suprema irrisão, escandalosa hypocrisia, bor·dara nos pendões que arvorava 
nas ruas e nas praças, a testemunhar os seus horrendos morlicinios, a palavra 
sacrosanta • Misericordia ». 

* 
* * 

Relatada assim a creação e estabelecimento da Santa Confraria da Mise­
ricordia de Lisboa, a exemplo da qual desde logo começaram a instituir-se 
confrarias identicas em quasi todas as villas do reino, das ilhas e das colonias, . 
contribuindrJ para este resultado expansivo os proprios veneraveis instituido­
res da Misericordia de Lisboa, digamos agora em breves palavras o que im­
porta ainda referir como justa homenagem ácerca dos seus piedosos institui­
dores, e em seguida nos occuparemos de narrar summariamente a vida histo · 
rica e os beneficos resultados sociaes de tão importante instituto. 



Santa Casa da Dvlisen·cordia. 

ESTAMPA I. 

A RAINHA D. LEONOR •• 

(Hist. e Mem. da Academia Heal das Se. de Lisboa, n. ser., se. moraes, etc., t. 11, p. u. ) 



CAPITULO II 

Os Instituidores.- Vida e piedade da Rainha D. Leonor.-TradiQÕCB gloriosas 
de rainhas portuguezas.- O venerando ttinitario fr. Miguel Contreiras.-
0 seu retrato e as bandeiras das Misericordias.- Os heroes das oonquis­
tae e 08 heroes da benefioencia e da humanidade. 

Aquella rainha portugueza é a mais bella per­
!!Onificaçao do amor do proximo. 

{VtscONDE DE CASTILHO. Ã Ribeira de Li8boa, 
p. 

Da ínclita rainha D. Leonor de Lancastre, a quem como soberana e prin­
cipal protectora cabe a gloria imperecível que n'esta epocha de grandes com­
memor-ações cívicas e historicas mais se deve accentuar e enaltecer, pouco 
será tudo quanto se diga em seu elogio. 

Narrar-lhe os actos de bondosa piedade é historiar os dois gloriosos rei­
nados dos dois soberanos, seu marido e seu irmão. Dois reinados cheios dos 
mais epicos e dramaticos episodios da nossa historia, durante os quaes se des­
enrolam essas epopéas sublimes -de um lado, a conquista dos mares, a dila­
tação do orbe conhecido por novas, maravill.wsas regiões, o desenvolvimento 
do com me reio pela apropriação de tantos novos productos á vida humana- e 
por o inicio de creações de inestimavel Yalia, destinadas a soccorrer os 
indigentes e miseraveis em todas as atribulações da sua triste e desvalida 
existencia. 

A par dos grandes capitães e dos navegadores ousados, cujos nomes e 
feitos hoje o mundo inteiro consagra com espanto, erguem-se os vultos de 

JUNHO, f 90f. :J 
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ete_rna bondade, cuja memori·a, abençoada por gerações successivas de indi­
gentes, chegou até nós, envolvida n'esse manto de bençãos e aureolada pelo 
supremo diadema de santidade, na accepção mais pura e ideal d'este vocabulo. 

O seu illustre biographo lambem nos diz:-«e assistindo ao reinado de 
seu esposo e de seu irmão, o rei D. Manuel, presenciou o mais esplendido pe-
·riodo da monarchia portugneza. Teve a YCnlura de vêr o apoge·u da gloria de 
Portugal, contemplando o desenlace d'essa .epopéa maritima das viagens e des­
cobertas que immortalizaram os portuguezes nos seculos xv e xv1, e, passada 
a qual, começa a decadencia, parecendo desempenhar o papel que a Providen­
cia havia destinado a estes reinos, no cumprimento dos grandes destinos das 
nações e no progresso da » t 

Tempo bonançoso aquelle em que os soberanos, filhos de uma recente 
eleição popular, estavam ainda cordialmente · alliados com o seu povo, alliança 
que mais se sellon pelas relações de sincera sympathia que a rainha D. Leo­
nor sempre manteve com as municipalidades c.onr.elhias. Com especial estima 
tratava a rainha a camara de Lisboa, com a qual sustentava correspondencia 
aturada. 

Já em tempo de D. João II, influendado este monarcha; ao que parece, 
pelo religioso trino, se fundou em Lisboa, ao Hocio, o magnifico Hospital Real 
de Todos os Santos, no qual por determinação regia de i-í92 se incorporaram 
solem·nemente todos os hospitaes que a esse tempo existiam na capital. 

Conta-nos o chronista da SS. Trindade que fr. Miguel Contreiras, vendo 
«O desamparo em qn.e se achavam muitos enfermos, reéolhidos no seu tempo 
pelos adros das cgrrjas e arcos do Rocio, os quaes por falta de conhecimento, 
ou por serem extrangeiros, não havia quem os recolhesse e abrigass·e do ri­
gor do tempo, e que por dispersos lhe davam muito trabalho nas provisões de 
soccorro, intentou fazer um huspital para os recolher a todos e serem cura­
dos com mais promptidão. »-Pediu e obteve da C amara umas casas a Santo 
Antonio da Sé,2 onde el-rei D. Manuel foi visitar o novo hospital, resolvendo 
então, á vista de tão caridosa iniciativa, incorporar · este e todos os outros 

da cidade na grande e recente fundação do seu antecessor, dotan­
do-a largamente e ·creando o imposto da obra pia. 

Não foi só n'esta instituição que se evidenciou a inexgottavel actividade do 
veneravel trinitario, no seu afan em soccorrer e confortar os seus semelhantes. 
Bem bastariam já, por certo, o Hospital e a Misericordia, para attestar ás ge­
rações vindouras o elevado merito e o incomparavel altruísmo do grande bem-

1 F. F. Benevides. Obra citada. 
2 Eram uns casarões arruinados, junto ás portas de Santo Antonio, que haviam servido 

ás audieneias do civel) diz fr. Nicolau de Oliveira. 
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feitor. Não se contentavam, porém, com eHas só, os espiritos insaciaveis de 
D. Leonor e do reverendo trino. Em uma, a formosura do rosto • egualava a for­
mosura do coração. As dôres e os pesares, em lugar de lhe azedarem o animo, 
mais lhe avivaram o esliinnlo de bem fazer. No outro, a religiosidade e o ta­
lento, movidos por um senso moral aprimorado, orientaram-se no sentido da 
beneficencia, d'essa verdadeira piedade que os dogmas puros do christianismo 
recommendam e que infelizmeHte, desde aquelles remot9s tempos de fanatismo 
ignaro, em que se creou e desenvolveu a Inquisição, até aos nossos dias, em 
que o analphabetismo ainda impera, tão mal comprehendida tem geralmente 
sido, até mesmo por sacerdotes que d' elle se dizem a posto los e sustentaculos. 

Com os mesmos piedosos intuitos, e sob o influxo do conselho do seu 
veneravel confessor, fundou a rainha D. Leonor, além do hospital e thermas 
das Caldas, de que já falámos, . cinco mercearias na egreja de Santa Maria de 
Obidos, onde se acolhiam senhoras pobres e desvalidas, e outras tantas em 
N. Sr.a da Graça de Torres Vedras; fundou o convento da Annunciada e man­
dou ·construir o eonvento de Xabregas para vinte religiosas da ordem mais ri­
gorosa, a de Santa Clara, depois restaurado por O. João III e vulgarmente co­
nhecido pelo convento da Madre Deus, esse primor archilectonico, onde ainda 
hoje se vê o antigo portal, encimado pelas divisas da fundadora, e onde abun­
dam as relíquias historicas e artísticas que nos falam da Santa Rainha, que 
talvez alli viveu os ultimos dias, como nos falariam, se existissem, os velhos 
paços de Santo Eloy, com .sua formosa egreja, em cujo côro-o côro das rai­
nhas-D. Leonor se entregava ás suas orações. Tambem edificou a egreja 
da Merceanna e influiu bastante na construcção das incomparaveis capellas 
imperfeitas do convento da Batalha, onde se destinava preparar a sua derra­
deira jazida. A obra Hcou, porém, por acabar, sendo este u motivo por qutJ, 
como adiante referiremos, a excelsa rainha foi sepultada na Madre de Deus, 
restando apenas na Batalha o mausoléo incompleto e vazio a inspirar ao illus­
trado arclJitecto inglez Cavanah Murphy as seguintes palavras, que bem 
demonstram qual era o fino gosto artistico d'aquella extraordinaria construc­
ção :-«O tumulo da piedosa rainha O. Leonor, na capella destinada á sua se· 
pultura e do seu esposo, alinde á sua ternura maternal. Representa um peli­
cano abrindo as azas. É pena, na verdade, que um monumento que tanta 
honra faz á industria do homein ficasse por acabar. Se não fosse a morte da 
rainha, os seculos hodiernos, a julgar pelo que se vê feito · n'aquella obra, te-

1 Diz a historia que a rainha D. Leonor de Lancastre era dotada de tão singular formo­
sura -a que os cavalleiros que a acompanhavam, quando de Obitlos se dirigia para a Batalha, a 
fim de assistir com seu marido ás cxequias de D: Afl'onso V, não se cançavam de admirar a 
sua belleza.»- Liberato Telles. Mosteit·o e Egreja da Madre Deus, p. 6. Lisboa, !899. 
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riam a urania de possuir um mausoléo nada inferior em gran(leza e em ar­
chitectura aos dos famigeradas seculos da antiguidade. O nome de Leonor te· 
ria chegado ã posteridade com o de Artemisia.» t 

De facto, o espírito culto da rainha, ao mesmo tempo que se entregava a 
obras de piedade, acompanhava o grande movimento da Renascença, tão in­
tenso no meio em que ella viveu, n'essa côrte faustosa, onde os paç.os reaes 
eram verdadeiras academias em que se discutiam e cultivavam as sdencias, 
as e as lettras. Alli se viam os nossos mais preclaros geographos a 
par dos historiadores, dos poetas inspirados e dos nossos primeiros actores. 
As mesmas salas, onde os sabias cosmographos discutiam as probabilidades 
dos descobrimentos e viagens, transformavam-se nos dias dos grandes festins 
palacianos em tablado, onde se representavam os primeiros tentamens da nossa 
arte Estes inicias do theatro nacional encontraram lambem na rai­
nha D. Leonor uma desvelada protecção. 3 

Começava por aquelle tempo a introduzir-se em Lisboa o admiravel ín­
vento por meio do qual o pensamento humano, fixado em livros, se t.ransrnille, 
passando de mão em mão, a gerações inteiras, immortalizando a idéa e perpe­
tuando, eternizando, os productos gloriosamente bellos do intellecto humano. 
O invento de Guttenberg, trazido para Portugal, começava a funccionar, nos 
seus processos ainda então rudimentares, dando á estampa muitas obras pie­
dosas e entre ellas algumas de grande valor litterario. 

Approvou e admirou a intelligente princeza este progresso importantís­
simo e desde logo o patrocinou com o seu valimento. Ainda em fins do seculo 
xv promovia ella a impressão da Vita Christi., e, poucos annos depois, já em 
começos do seculo xv1, a dos Actos dos do Espelho de Christina, do 
Boosco e até de um folheto de astrologia em f 523. D'esta ·fórma ella 
cuidava a um tempo nos actm; de caridade e beneficencià, como lh'os pedia o 
seu coração bondosissimo, e no desenvolvimento da civilização portugueza, pu­
gnando intelligentemente e auxiliando efficazmente com o seu valioso e tute­
lar auxilio todos os esforços tendentes a aperfeiçoar e desenvolver a nossa lit­
teratura e a nossa sciencia. 

Altos dotes de virtude, altos dotes de intelligencia e de educação. Era a 
rainha D. Leonor um d'estes espíritos privilegiados, que, providencialmente 

t J. Murphy. Travels in Portugal. 
2 ecO celebre Antonio de Hollanda era, por exemplo, honrado pela alta estima com que o 

distinguia a rainha D. Leonor, que frequentes vezes o empregava com encommendas suas, como · 
o faziam tambem D. Manuel e D. João III,,, Arte portugueza, p. 42. 

3 ccD. Leonor foi, podemos asseverai-o, a primeira pessoa que reconheceu o merito de Gil 
Vicente e que o animou nos seus ensaios 'dramaticos, etc.e Dr. Theophilo Braga. Histot·ia do 
theatro portuguez tiO seculo XVI, p. 35. 
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collocado eminencias do solio real, ponde exercer em larga escala os im· 
pulsos do seu coração e os appetites intellectuaes do seu espirito culto. 

Não são raras, na historia portugueza, as rainhas e princezas que deixa­
ram um rasto luminoso das suas preclaras e acrisoladas virtudes. Herdara 
D. Leonor a tradição gloriosa da rainha Santa Isabel. E bem se poderia ter cin· 
gido á sna memoria outra lenda tão poetica como a das rosas da rainha Santa 
se o espiri ta da epocha em que viveu, mais illnstrado e menos infantil, se 
deixasse ainda seduzir vor essas tradições simples e j.ngenuas dos tempos 
antigos. 

Já dois seculos antes de apparecer para a historia da bondade humana a 
angelical figura de S. Vicente de Paulo, o desvelado protector das creancinhas, 
existia no nosso Portugal o costume de crear os engeitados em albergues que 
denominavam hospitaes. 

Eram estes hospícios de caridade, como todos os outros institutos de be­
neficencia d'aquelle tempo, patrocinados e creados pelas corporações e enti­
dades religiosas ou pelos príncipes e Os mosteiros de frades ti­
nham quasi geralmente annexos edificios destinados a servir de albergarias, 
hospicios e hospitaes . IdentiGamenle se estabeleceram depois institutos simi­
lares, onde se sor.corria o indigente e o peregrino, junto das egrejas ou ao lado 
da residencia episcopal. 

A estes antiquíssimos institutos de beneficencia e caridade- albergarias, 
gafarias, hospitaes e mercearias- ficaram indissoluvelmente ligados os nomes 
das rainhas D. Thereza, D. Mafa1da, D. Brites e Santa Isabel. 

Desde os remotos tempos do imperio do oriente, coetaneos do famoso Jus­
tiniano, são do dominio historicu, perfeitamente averiguado, os hospitaes con­
sagrados aos extrangeiros, aos polJres, aos velhos, aos oqJhãos e aos meninos, 
cuja superintendencia, administração ou inspecção superior se achava sempre 
mais ou' menos encabeçada nos monges, conegos ou bispos da christandade. 

O caso, porém, especial que vínhamos referindo é que, no anno de t32t 
(em t2 de dezembro), a rainha Santa Isabel, cujas virtudes e bondades lhe 
aureolaram o nome com excelsa e peregrina tradição, que ainda hoje 
na memoria e veneração devota tio povo portuguez, instituiu em Santarem; 
conjunctamente com o bispo da Guarda, D. Martinho, o hospital denominado 
de Santa Maria dos lnnocentes, o qual era a esse tempo um dos mais notaveis 
d'aquella cidade. 

Ainda hoje existe, no archivo da Santa Casa da Misericordia de Santa­
rem, o tombo do Hospital de Jesus Cbristo, no qual a fi. 296 se vê inscripto 
o compromisso d'aquelle antigo hospício de creanças.t Destinara-o o virtuoso 

1 Zephyrino Brandão. Monumentos e Lenda$ ck Santat·em, p. 3i7. 
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bispo para engeitados e enfermos; como, porém, a vida Jhe faltasse, sem que 
a obra começada désse esperanças de ficar completa, consoante os seus desi­
gnios, d'elle fez entrega á Santa e veneranda princeza, cíue chamauclo a si o 
bondoso encargo-, lhe deu acabamento, • rlotando-o generosamente em \ida e 
deixando-lhe em testamento o avultado legado de mil libras. 2 

O prelado que historiou a vida da rainha Santa refere nos seguintes ter­
mos a creação dos hospilaes de meninos em Sautarcm e Torres Novas: 

«E tendo grãde pena de que as Mãys engeitassem os Filhos que conce­
berão, por occultarem o delito com que se profanarão, e que accrescentando 
delito a delito, os lançassem em parte aonde, se os não achavão a caso, mor­
rião sem receberem agua do Bautismo, por evitar as offensas ele Deos; e a · 
perdição das aJmas, fez, juntamente com o Dispo da Guarda Vasco (?), na 
villa de Sã tarem, á porta de Leiria 3 hum Recolhimento para rnininos e mini­
nas, com todas as couHas de que necessitavão para seu sustento, educação, 
vida e estado, e outro em Torres NoYas, todo por suas proprias despezas, para 
mulheres recolhidas que em Coimbra h avião sido peccadoras; pólas distantes 
onde . h avião cõmetlido o peccado para que não tornassem a ver o lugar de 
delicto, etc.» 4 

A mesma Santa rainha, no seu segundo testamento feito em Coimbra aos 
22 de dezembro de !327, deixa mais CPm liberas aos ga{os e imcomme12da aos 
seus succesores o lwspital dos meninos de Santarem, assim como tambem lega 
cem libras ao hospital dos meninos de Lisboa, o que prova que nos princi­
pias do seculo x1v existiam já, pelo menos, em Portugal aquelles dois hos­
pícios de engeitados. 

O fim . d'esta piedosissima instituição era· crear aJi meninos e meninas en­
·geitados; lê-se no compromisso: «depois que forem bem dos, mandamos 
(a Santa rainha e D. Martinho) que os façam bem ensinar mesteres á custa 
do hospital, como entenderem que for mais conveniente para os moços e mo­
ças, e quando estiverem em estado de poderem viver de seu officio, vão-se á 
boa ventura., Emquanto os engeit.ados preeisassem teriam amas de leite, dan­
do-se, tanto a estas como áquelles, o necessario para a sua creação. «Não se 
curava sómente da . alimentação corporal dos pobres engeitados, tinha-se em 

1 Fr. Antonio Brandão, Monarchia Lusitana, IV parte, e Provas da Hi&toria Genealogica, 
tomo I. 

2 Idem, idem. 
a Era junto á egreja de Nossa Senhora da Piedade, em frente do Seminario. 
4 Historia da vida, morte, milagres, canonisafiiO e trasladação de Santà Isabel, sexta rai­

nha de Portugal, por D. Fernando Corréa de Laeerda, bispo do Porto. Lisboa occidental, t735. 
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muita conta a sua alimentação moral. Sublime exemplo de carinho e dedica­
ção por innocentes creancinhas, que mães desnaturadas abandonam r •' 

Por este e muitos exemplos, que é inutil referir, se avalia bem a quanto 
chegava a altissima missão de bondade que ás suas successoras legara a vir­
tuosa e Santa rainha, que serviu de modelo e incentivo á não menos carita­
tiva princeza D. Leonor. 

Se a raiuha Santa Isabel, com a sua sempre devotada bondade, corria de 
hospital em hospital a consolar os enfermos, de porta em porta a esmolar os 
desvalidos, e se via por toda a parte rodeada do enxame dos miseros que a 
seguiam e adoravam como mãe, o que lhe consagrou essa memoria de santi­
dade ainda hoje tão venerada, a rainha D. Leonor não soube menos concitar 
pE.las suas obras piedosas e intuitos caritativos a benemerencia de santidade, 
a par dos incornparaveis dotes da sua intelligencia esclarecida e culta. 

Felizmente não se extinguiu no throno portuguez essa tradição de pie­
dade: a infancia desvalida, as pobres creanças desprotegidas e indigentes, me­
receram ainda nos tempos modernos egual protecção das princezas portugne­
zas. D. Maria I cuidou solicitamente dos engeitados; a rainha D. Eslephania 
fundou a expensas suas um grande edificio hospitalar destinado ao tratamento 
das creanças enfermas; a actual soberana estabeleceu recentemente o utilis­
simo Dispensario, onde recebem carinhoso tratamento os pobres doentinhos, e 
ini.ciou a grande campanha contra a invasão crescente da tuberculose; e uma 
outra valiosa instituição se divulgou e sustentou em Portugal, por iniciativa de 
uma rainha, no ultimo quartel do seculo x1x. 

Queremos referir-nos as q11acs, pelo seu pensamento de am­
paro e protecção ás creancinhas, muito se relacionam e prendem com a mis­
são egualmente tutelar que a Santa Casa da Misericordia assumiu e tem de 
exercer sobre todos os desvalidos infantis. 

Marbeau, o bondoso apostolo, fundou em t844 em Paris a primeira cre­
che, para n'ella acolher carinhosamente as pobres creanças, cujas mães são 
forçadas a ir todos os dias trabalhar fóra de casa, evitando-se d'este modo que 
as pobrezitas ficassem ao desamparo, sem os cuidados que a sua tenra edade 
tanto requer. Só em 1856 se fundou em Portugal a primeira creche, na cidade 
rlo Porto, pelos esforços de João Vicente Martins, denominada rrêche de S. 
Vicente de Paulo. A segunda foi a de Vianna do Alemtejo, creada pela Asso­
ciação de Caridade, d'aquella villa, a qual foi organizada em 1866, por inicia­
tiva do benemerito cidadão Antonio José de Sousa (fallecido em 5 de fevereiro 
de 1880). Esta associação, a que D. Antonio da Costa, no seu livro Auroras da 
Jnstrucção, chama a joia do Alemtejo, tem prestado valiosos serviços de bene-

1 Zephyrino Brandão. Obra citada, p. 3!7 c 3!8. 
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ficencia e instrucção. Sustenta um asylo de infancia desvalida, a creche e uma 
bibliotheca popular. · 

Um visitante que descreveu a em t88t, diz d'ella: u Vimos alli umas 
60 creancinhas de ambos os sexos, alegres, risonhas, cheias de vida, que lhes 

· dava o agasalho, o conforto e o abrigo; porque ali i h a braços amigos que as 
apertam carinhosamente, ha meiguices que respondem aos seus sorrisos, ha 
pessoas cheias de zelo e dedicação que as fazem desenvolver e animar, que 
as dirigem, que as encaminham nos primeiros passos da vida, que lhes incutem 
e arraigam o doce amor filial, que lhes ensinam as primeiras orações.» 

«A creche está aberta durante a epocha dz. apanha da azeitona e das mon­
das, ou seja cerca de cem dias em cada anno. A de creanças é de 
50, média diaria, e a despeza por creança nunca excede a 30 réis., 1 

Em t878, porém, a rainha D. Maria Pia fundava em Lisboa uma asso­
ciação benemerita, · a associação das créches., instituindo logo a prinieira cre­
che na Tapada da Ajuda, a seguir outra na rua de $. Bento e finalmente uma 
terceira na Graça, as quaes teem funccionado com regular concorrencia de 
creancinhas, que alli recebem alimento, lavagens, e os cuidados assiduos que 
as pobres mães, afastadas pela impreterivel necessidade de conquistar o pão 
de cada dia pelo rude .esforço do seu trabalho, lhes não podem ministrar, como 
por certo lhes pedia o seu amor 

A rainha D. Leonor, que de ordinario residia em Lisboa, em umas casas 
junto a Xabregas, onde actualmente se ergue o edificio do asylo Maria Pia, 
veiu a fallecer em t 7 de novembro de t525, conlando apenas sessenta e sete 
annos edade. Trinta annos depois de seu marido morria egregia prin­
ceza- c uma das mais sympathicas figuras a quem cingiu a fronte a corôa de 
rainha de Portugab-como com tanta justiça e elegancia diz o seu illnstre 
chronista. 

Trinta annos foram de dedicada caridade, que espargiu a flux em volta 
do seu regio nome uma aureola de santidade gloriosa, uma fama imperecivel 
de sublimes virtudes, perpetuada principalmente na sua obra predilecta, na im­
morredoura creação das Misericordias do reino, na sua quasi totalidade ainda 
hoje vivas e 1Jen9ficas, remediando com a esmola as miserias concelhias, res­
gatando da morte e da fome muitos desgraçados, amparando os expostos, os 
velhos, os enfermos. 

1 F. A. de Mattos, artigo publicado no S1cttlo de de maio de 1897. 
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«É bello vêr, diz o sr. visconde de Ca;)tilho , como os ilntigos escri­
ptores se çompõem ao mencionar este instituto idoso; percebe· 

na o respeito á Fundadora; Qada um leva uma homenagem a essa 
adrniravel como quem depõe uma palma e uma sauda de na campa hu­
milde em que Elia dorme, acol;í, nª Madre de Deus. É bello vêr como a sua 
alma ainda hoje está benefioiando este Portugal que e lia tanto 

Perde,u,se um documento precioso que poderia derramar alguma luz áoerca 
das intenções da rainha e ácerea da sua utilissima instituição. Refedmo-nos 
ao testamento de D. Leonor, cujo original se não Qonhece e do qual se não 
encontroq ainda copia; apenas alguns trecho& publicados por fr. Jeronymo de 
Delem na sua Q/t.rQnioa Seraphica nos denunciam a existencia d'elle.2 

O palacio ou paço de Enxobregas, a que nos referimos, mandado cons­
truir pela rainha, no arrabalde da cidade, sobre os restos de outro antigo pa .. 
lacio, e onde ª piedosa prinoeza residiu t;llvez nos ultimas annos da sua 
depois de ter vivido no de Santo Eloy, pelo completo incendio 
que o devorou em f867; as sua& ruínas construiu.,.se o actual edificio do 
Asylo Maria Pia. 

Diversos factos memoraveis relacionam singularmente a historia d'este 
antigo paço real eom a vida bistorica da Misericordja vamos relatando. 
Foi n'aquelle mesmo palacio de Enxobregas, onde depois do fallecímeoto de 
D. vieram habitar D. JoRIJ III e a rainha D. Catharina, e que mais 
taJ'de em se.nlu çlausu.ra à duquezé,\ de Mantua, que o famigerado 
:p.e da de Jesus, s·. Francisco de Borj(l, -Q de guem tanto te­

de falar, pelas tradicões que d'elle flO$ resta,mno templo de s. Rogue,-­
teve. repetidas e infructiferas conferencias com a rainha D. Catharina ácerca 
da futura annexação dos dois reinos da 

Era este palacio uma habitação esplendida, em cuja capella se ostenta­
vam soberi)as esculpturas e preciosissimos marrnores! i 

A rogo da rainha P. Luiza de Gusmão fez El·r·ei D. João IV donativo 
d'elle á camareira-mór condessa de UnhãoJ Os Nizas, que lhe succederam e 

l Ribçira de Lisboa, p. 
Oe e5criptores que se tenham ern estudos de D. Leonor de Lanc3sb!e, 

dos referidos, agora. indicar o sr. conde de Villa Fr;mca, no IH'Ologo do 
drama. D. João II, e o erudito investigador sr. p. José que destina tuna monogra­
phia, que será iqteressanti&.sima, grande çopia de documentos que possue celebre so­
berana. 

1 Mosteir·o e egt·tj a da Ma4re de Deus, por Liberato Telles, p. 39. 
4 Ribeiro Summario de vat·ia histo1·ia , tomo v, p. Hl4. 
5 M o•tei-ro e da Madre qe. por Liberato felles, p. :m. 

JUNHO, {90!. 4 
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que habitavam o paço dos Vidigueiras, no largo de S. Roque, vieram residir 
para elle. 

Por fim comprou-o o governo, em praça, por réis, e depois da 
sua destruição pelo incendio de 1867 reedificou-o pela som ma de t03:87 
réis.t 

Salvaram-se, porém, incendio os. preciosos restos que o terremoto 
de f 7ti5 havia poupado, do convento da de Deus, místico ao pala cio, 
e dentro d'elle se perpetuaram até nós varias relíquias da santa Rainha. Afóra 
a sepultura que encerra seus ossos, alli se conservou, até ha pouco tempo, um 
livro de Horas em que ella orava, valioso exemplar em pergaminho, com illu­
minuras, actualmente depositado na Imprensa Nacional.2 

Alli lambem se encontram os retratos tidos como mais authenticos da ve­
neranda princeza. 

Em um quadro gothieo da formosa sacristia que representa a trasladação 
de Santa Anta vêem-se, entre outras, tres figuras que bem ou mal teem sido 
indicadas como representando os retratos de D. João III, D. Catharina e D. 
Leonor. 

N'um valioso relicario de ouro esmaltado, que figurou na Exposição de 
Arte Ornamental, se vê um medalhão com uma effigie que tem sido conside­
rada como retrato da rainha. Este relicario era o n. o 1n3 da sala M .. assim des­
cripto no respectivo catalogo: 

«Altura om,28, largura om,t4. Representa um or·atorio com a base rectan­
gular sobre a qual se erguem quatro columnas que sustentam a parte superior 
com fórma de concha. Nas paredes lateraes veem-se dois arcos de volta re­
donda sobre pilastras, e por cima d'elles oculos circulares. No entablamento lê­
se em caracteres romanos a inscripção seguinte: MISELuconmE • TVE • TVE • MORrrs• 

GRA VISIME • DVLCISIME • DOMINE • IESV • XE • RESPLENDOR • PATRIS • CONCEDI": • NOBIS • 
FAMVLIS • Tvrs. Na parte anterior, superior e central do arco tem as armas reaes 
com a corôa, encimadas por uma urna. A volta do arco é revestida exterior­
mente de escamas esmaltadas. Na parte superior eleva-se uma urna coberta 
por uma perola. A parte inFerior de cada uma das columnas da frente é ador­
nada com o camaroeiro, divisa da rainha D. Leonor. No fundo, dentro de um 
nicho, n'um tubo de crystal, está a relíquia que é um espinho. A face ante­
rior da base tem engastada uma esmeralda. Atrás, na face posterior do arco, 
está representado o Calvaria em baixo relevo. Na parte inferior vê-se um me-

1 Mostf!iro e egrefa da Mad1·e de Déus, por Liberato Telles) p. :19. 
2 Arte portugu1za, n. 0 1, p. 1':!, onde vem reproduzida em chromo-lithographia urna das 

estampas do precioso livro, a que a Visitação. 
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dalhão circular com uma cabeça de mulher, talvez a rainha D. Leonor, e em 
roda uma fita com a inscripção seguinte: cAsA l\f. n. (Casa da Madre Deus?) 
Principias do seculo xv1. Pertenceu ao extincto convento da Madre de Deus., 

Està desenhado na fig. 86 do mesmo catalogo. 
Na parede da frente do côro de cima da egreja avulta, entre as sober­

bas pinturas que a decoram, o grande quadro denominado da Cidade Santa, 
offerta feita á rainha D. Leonor pelo imperador Maximiliano d'Austria. Na orla 
d'este quadro, em baixo, vê-se o retrato d'aquella princeza, por ella mesma 
mandado executar; traja o habito das freiras de Santa Clara, que costumava 
vestir; está ajoelhada em um genuflexorio. Este retrato, considerado como o 
unico authentico, foi pelo sr. Francisco da Fonseca Benevides mandado photo­
graphar e depois reproduzir em Pariz, na magnifica gravura de Burgen que 
adorna a edição da valiosa obra Rainhas de Portugal. Reproduziu-a o Occidente 
no numero commemorativo do quarto centenario da instituição da Misericordia 
de Lisboa. • 

Na Madre de Deus se vê uma pia de agua benta, que era de uso parti­
cular da rainha, e na qual estão esculpidas as suas divisas; em Xabregas es­
tava tambem a celebre fonte da Samaritana, por D. Leonor mandada construir, 
e que existe actualmente no museu de Bellas Artes. 

* • * 
Repousem em paz eterna, e na eterna memoria da humanidade, os restos 

mortaes da formosa rainha, n' esse elegante convento da Madre Deus, que e lia 
propria com tamanha devoção fundou l Debaixo de uma simples campa rasa, 
lapide humilde, á entrada do formoso claustro, medindo cerca de dois metros 
de comprido por metro e vinte e cinco de largo, jaz a virtuosa princeza. Um 
epitaphio egualmente simples e modesto revela ao visitante curioso a existen­
cia de tão preciosas. reliquias. Diz apenas: 

AQVf·ESTA·A RAINHA 

DONA·LIANOR· 

MOLHER·DELREI· 

DÕ IOÁO:O SEGVDO 

QVE·E·FVNDADORA 

DESTE·CÔVÊTO 
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Ao lado está outra camp:1, onde se lê: 

MADRE 

SOROR·COLETA· 

FVNDADORA·E A· 

PRIMEIRâ\BADESA 

DESTA CASA 

Aos pés da sepultura da rainha outra campa de eguaes dimensões, com 
o lettreiro: 

AQVI·ESTA·DONA· 

ISABEL·DVQVESA· 

DE·BRA:GANSA 

IRMÃA·DA·RAINHA· 

DONA·LIANQl{· 

A Santa Casa da Misericordia de Lisboa, nunca esquecendo a grata me­
moria da sua augusta fundadora, ainda hoje celebra na sua egreja exequias 
solemnes no dia !do fallecimento da santa princeza, bem como no dia do fal­
lecimento de el-rei D. Manuel, o soberano que generosamente accedeu ao pen­
sam-ento da virtuosa rainha, e tanto concorreu para dotar e enriquecer a nas­
cente instituição pia. 

Assim o determinavam tanto o primitivo Compromisso como a reforma de 
t6t8, estabelecendo que, nos dias 16 e t7 de novembro e t2 e t3 de dezem­
bro, se celebrem as vesperas e sahirnentos por alma da rainha D. Leonor (US25) 
e rei D. Manuel (t 52t). 

* 
* * 

Se, porém, nos é permittido vfsitar o tumulo da santa e virtuosa rainha, e 
venerar o seu precioso sarcophago; não succede outro tanto com o inspindor e 
principal fundador da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, 

Depois de uma vida beatifica, em que sA não poupou a esforços para bem 
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st•rvir a causa da humanidade, veiu acabar os seus di:1s em Lisboa, no dia 29 
de janeiro rle HS05, na já provecta edade de setenta e tres annos e quatro 
mezés. 

A sua vida foi, no dizer dos seus biographos, uma ininterrompida serie de 
glorias. Tendo resolvido cingir o habito de trinilario, dedicou toda a sua acti­
vidade á elevada missão caritativa que a sua bondade lhe indicava. 

«A côrte de Lisboa era pequena espbera para os seus incendios e foi pre­
ciso que se extendessem a todos os seus dilatados domínios, em que eternisou 
esta grande virtude com as acções beroicas que obrou. Com este exemplo tão 
vivo, que o nosso veneravel Contreiras nos dava, apprendiam todos a despre­
zar as pompas e as vaidades do mundo e a éonsê'guir só os bens da gloria; e 
os Religiosos que com elle viviam o imitavam, porque a sua vida perfeita a to­
dos era norma para a perfeição do estado que professavam, e por este motivo 
o amavam muito e o respeitavam como Mestre e o reverenciavam como pae. 

cA sua voz era semelhante á da Divina Sabedoria que se fazia ouvir por 
toda a parte; nas praças, nas ruas e nos montes. 

«Orador emerito; prégava na egreja, na rua e nas synagogas, concitando 
a attenção geral. Onde habitualmente fazia ouvir as suas prédicas era na egreja 
de Santa Maria Maior, no meio de auàitorio tão numeroso como selecto, reve­
lando nas palavras a mesma santa uncção que caracterizava todos os seus actos, 
movendo os espíritos pela persuasão e pelo exemplo. Ouvintes de todas as ge­
rarcbias e qualidades, ricos e pobres, nobres e plebeus, todos o buscavam 
para consolação de seus males, amparo da sua miseria ou conselho das suas 
affiicções. 

«Até das pessoas reaes lograva lambem grande estimação, pois o sere­
níssimo rei sr. D. Manuel, a augnstissima rainha D. Leonor e a sereníssima 
Infanta D. Brites o estimavam muito e quasi sempre assistiam aos seus ser­
mões na Sé, ouvinclo·o com attençrio e gostando muito da sua eloquencia. Co­
nhecendo tamlJem que tudo quantó obrava era dirigido ao serviço de Deus e 
caridade do proximo, Jbe mandavam avultadas esmolas para as repartir pelos 
pobres . ., t 

Levava a sua dedicação religiosa ao ponto de entrar nas synagogas quando 
alli via os judeus reunidos, para discutir com os rabbinos a doutrina do Evan­
gelho; buscando convertel·os á christandade. 

A caridade, porém, era a feição especial do seu espírito; onde via urna 
miseria a soccorrer, um desvalido carecendo amparo, a!Ji corria com todos os 

t Chrcuica da SS. Tn'udalle_. p. 3U. 
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recursos que podia procurar. Era nas cadeias, antro de infelizes, que de pre­
ferencia o viam, dando. consolação e soccorro espiritual aos presos, exhortan­
do-os a soffrer com paci"encia as penas que padeciam, confessando-os e acom­
panhando-os na hora derradeira. Com elles repartia as esmolas, solicitava dos 
accusadores o perdão dos crimes, fazia-se procurador nas causas cíveis, pa­
gava do seu bolsinha as dividas dos pres.os. 

Pedia á rainha e pessoas mais gradas da côrte dotes para as donzellas 
pobres; por isso D. Manuel deixou juros reaes, para dotes, á Misericordia, como 
depois o fizeram a rainha D. Catharina, a infanta D. Maria, a condessà de 
Portalegre e outras fidalgas. 

«Amparava viu v as pobres, para as quaes tinha reservado as esmolas das 
ruas e das casas, pedindo-as com o seu costumado anão, e o jumenlinho que 
lh'as conduzia, as quaes juntas, se recolhia ao pateo da Sé e alli as repartia 
em uma pedra grande, que n'elle estava, da fórma seguinte: dividia tudo em 
tres partes, a primeira para as viuvas pobres e recolhidas que tinha em rol (as 
quaes lhes r.nandava por uns homens velhos, prudentes e virtuosos que n'es­
tas pias obras o ajudavam e que na Instituição da Irmandade da Misericordia 
foram os primeiros irmãos depois das pessoas reaes); a segunda parte para as 
mais viuvas e pobres que alli se achavam, e a terceira, finalmente, par·a os pre­
sos, que elle mesmo levava com o seu anão, acompanhado de outro religioso 
da mesma ordem, que muitas vezes o ajudava, ·qual era o veneravel padre fr. 
Martinho de Molina., 1 

Uma tradição vaga, que não sabemos se algum documento existe a confir­
mar, attribue-lhe lambem a fundação da Misericordia de Castello de Vide, na 
egreja de Santo A{llaro. 

Além do resgate dos captivos, a que se entregava com afan, por ser en· 
CHrgo da ordem, occupava-se no devoto mister de amortalhar e enterrar os 
mortos que áquelle tempo se lançavam ás ruas ou o mar arrojava ás praias. 
Aquelles companheiros e auxiliares acima citados pelo chronista, e que o se­
cundavam nas suas caritativas obras, foram . os mesmos que o coadjuvaram 
no piedoso · intento da fundação da Confraria da Misericordia; fr. Luiz de 
Sousa 3 attribue a fundação d' este instituto a uns homens que passeavam no 
adro da Sé, e de um inquerito feito em t57 4., a instancias da ordem da San­
tíssima Trindade, a üm de relembrar, como gloria d'aquella casa professa, a 

1 Ch1·onica da SS. Trindade) p. e seg. 
2 Pinho Leal, tomo u, p. iYO. 
3 Historia de S. Domingos, parte 1. 
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parte que fr. Miguel Contreiras tivera n'esta instituição, se conclue que estes 
costumavam, de facto, reunir-se com outros devotos na portaria 

principal ou adro da Sé, onde punham mesa e caixa, pedindo esmolas para os 
pobres. 

Seriam estes os irmãos da tal antiquíssima Confraria, a que já no capi­
tulo I nos referimos, e que o auctor do Sanctuario Marianno diz constar exis­
tir já vinculada a uma capella do Claustro da Sé matriz no armo de l 230? 
Essa irmandade, da invocação da Senhora da Piedade, cuja imagem de pincel 
conservava na sua capella, tomara por missão os carit.ativos exercidos de en­
terrar os mortos, visitar os encarcerados e acompanhar os que iam a pade­
cer; seguindo ainda como guia n'esta investigação de tão remoto passado o 
mesmo citado auctor, usava a irmandade cnos acompanhamentos hüa bandeyra 
com a imagem de Senhora, com o filho santíssimo morto em seus bra­
ços e este era o brasão d'aquella devota irmandade, intitulada da Piedade. • 

O mesmo livro conta-nos que estes devotos irmãos foram os que acompa­
nharam «O pay do glorioso Santo Antonio quando a justiça o levava a pade­
cer, pelo homicídio que se lhe havia imputado.» 

O collaborador do Panorama que em 184.2 alti inseriu uns artigos ácerca 
da Sé cathedral tambem se refere a esta confraria. 

Mais diz ainda o Sanctuario que o uso de trazerem as bandeiras das Mi­
sericordias pintada em uma de suas faces a imagem de Nossa Senhora da 
Piedade se origina no desejo de que nunca se perdesse a lembrança da sua 
primitiva e ancestral origem. 1 

No inquerito a que alludimos, bem como nas paginas da Chronica da S S. 
conservaram-se religiosamente os nomes de alguns d'aquelles bene .. 

meritos collaboradores de fr. Miguel Cont.reiras. Esses nomes são: João Ro­
drigues Ronca; Contim do Paço, morador na Rua Nova ; João Rodri­
gues, cerieiro, que vivia á Porta uo Ferro; nm livreiro chamado Gonçalo Fer­
nantles, e um valenciano broslador 2 morador na Carrearia. 

foram os companheiros fieis e dr.dicados, os primeiros irmãos da 
Confraria da Misericordia, ·para cuja obra empregaram os seus esforços, sem 
que, porém, a gloria do Iniciador ou Instituidor fique contestada. 

Todos pelo contrario lh'a confirmam, como Duarte Nunes de Leão, Jorge 

i Este assumpto, que a antiga bandei ra da confraria da Piedade e as bandeiras da Miseri­
cordi&, no seu reverso, traziam representado, foi tambem magistralmente tratado pelo nosso 
grande pintor· Domingos de Sequeira em um quadl'o que felizmente exisle no Museu de Bellas 
Artes (sob n.o nOt) assim descripto :-Nossa Senhora da Piedade.- Christo morto, no collo 
da Virgem; outra figura junto d'ella ampa•·ando-o. Offerecido por S. M. El-rei o sr. D. Fer­
nando em i866. Tela- Altura 0 ... ,2õ; largura Om,{9. 

%Bordador. 
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